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RESUMO 

  

A universidade impõe ao estudante uma série de desafios, dentre eles, a escrita dos gêneros 

acadêmicos. A não familiaridade com as práticas acadêmico- científicas acabam motivando o 

estudante a recorrer à internet em busca de informações que possam auxiliar no momento da 

escrita do gênero. Nesse cenário, a presente pesquisa destaca o interesse por orientações que 

se manifestam em sites e blogs, em língua espanhola, que tem como propósito auxiliar na 

escrita acadêmica do gênero monografia. Nesse sentido, objetivamos examinar como a escrita 

da monografia é concebida nessas plataformas digitais em língua espanhola, que apresentam 

orientações para uma escrita bem-sucedida na esfera acadêmica. Procuramos, também, i) 

analisar as orientações sobre a escrita do gênero monografia no que concerne à sua 

organização estrutural e retórica do texto; ii) analisar aspectos de estilo e linguagem nessas 

orientações para a produção do gênero monografia; iii) observar a concepção de texto 

expressos nessas orientações; e iv) discutir as contribuições dessas orientações para que 

jovens pesquisadores desenvolvam uma escrita de textos acadêmico bem-sucedido 

cientificamente. Nosso trabalho assume a perspectiva de uma epistemologia das ciências 

humanas depreendida das reflexões de Bakhtin. Como também adota um enfoque 

interpretativo e descritivo dos dados e uma abordagem qualitativa para a análise de 13 

orientações coletadas nos sites e blogs. Como suporte teórico, os estudos do círculo de 

Bakhtin (BAKHTIN, 2011; VOLOCHÍNOV, 2013) e pesquisadores que discutem a escrita 

científica como Bazerman (2014), Bessa (2016), Carlino (2017), assim como autores que 

tratam sobre a confiabilidade das informações expostas na internet, Moran (2009), Coscarelli 

e Ribeiro (2012). A partir de nossas análises, constatamos que algumas orientações: i) portam 

um discurso prescritivo sobre a organização estrutural das seções, estilo e linguagem para a 

produção da monografia; ii) não apresentam orientações em conformidade com as 

especificidades disciplinares e do gênero em si; iii) e se apresentam de forma bastante 

genérica. Considerando esses dados como base, podemos dizer que essas orientações devem 

ser tomadas com certo cuidado, uma vez que não são suficientes para tratar da escrita 

científica, limitando a visão do estudante quanto à produção dos diversos gêneros, 

considerando as especificidades disciplinares.   

 

Palavras-chave: Estudante. Escrita acadêmica. Universo digital. Orientações. Monografia.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

La universidad impone al alumno una serie de desafíos, entre ellos, la escritura de los géneros 

académicos. La falta de familiaridad con las prácticas académico-científicas termina 

motivando al estudiante a recurrir a internet en busca de información que pueda ayudar al 

escribir el género. En este escenario, esta investigación resalta el interés por las orientaciones 

que se manifiestan en sitios y blogs, en español, que tiene cuyo propósito ayudar en la 

escritura académica del género monografía. En este sentido, nuestro objetivo es examinar 

cómo se concibe la escritura de la monografía en estas plataformas digitales en español, que 

presentan orientaciones para una escritura exitosa en el ámbito académico. También 

buscamos: i) Analizar las orientaciones sobre la escritura del género monografía con respecto 

a su organización estructural y retórica del texto; ii) Analizar aspectos de estilo y lenguaje en 

estas orientaciones para la producción del género monográfico; iii) Observar la concepción 

del texto expresado en estas orientaciones; y iv) Discutir las contribuciones de estas 

orientaciones para que los investigadores jóvenes desarrollen una escritura académica 

científicamente exitosa. Nuestro trabajo toma la perspectiva de una epistemología de las 

ciencias humanas derivada de las reflexiones de Bakhtin. También adopta un enfoque 

interpretativo y descriptivo de los datos y un enfoque cualitativo para el análisis de 13 

orientaciones recogido de sítios y blogs. Como soporte teórico, los estudios del círculo de 

Bakhtin (BAKHTIN, 2011; VOLOCHÍNOV, 2013) e investigadores que discuten la escritura 

científica como Bazerman (2014), Bessa (2016), Carlino (2017), así como autores que se 

ocupan de la confiabilidad. de la información expuesta en internet, Moran (2009), Coscarelli y 

Ribeiro (2012). De nuestros análisis, encontramos que algunas orientaciones: i) llevan un 

discurso prescriptivo sobre la organización estructural de las secciones, el estilo y el lenguaje 

para la producción de la monografía; ii) no presentan orientaciones de acuerdo con las 

especificidades disciplinarias y del género; iii) y se presentan de forma muy genérica. 

Teniendo en cuenta estos datos como base, podemos decir que estas pautas deben tomarse con 

cuidado, ya que no son suficientes para abordar la escritura científica, lo que limita la visión 

del alumno sobre la producción de diferentes géneros, teniendo en cuenta las especificidades 

disciplinarias. 

 

Palabras clave: Estudiante. Escritura académica. Universo digital. Orientaciones. 

Monografía.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

É comum que alunos da graduação, sobretudo iniciantes, apresentem dificuldades 

para a produção de textos acadêmico-científicos (ALVES E MOURA, 2016; BAZERMAN, 

2005; CARLINO, 2015; FIAD, 2011; FISCHER, 2008; LEA E STREET, 1998; etc.) e, 

principalmente, condizentes com as especificidades da comunidade universitária na qual 

estejam inseridos (BAZERMAN, 2014; BECHER, 2001; HYLAND, 2008; NAVARRO, 

2019; SWALES, 1990.). A partir desses estudos, Carlino (2015) afirma que essas 

dificuldades, a princípio, estão intrinsicamente relacionadas a um novo espaço, a 

universidade, em que a escrita exigida é completamente diferente da que os próprios alunos 

estavam habituados a produzir previamente na escola.  

Embora as capacidades linguísticas de escrita e leitura adquiridas ainda na escola 

sejam importantes para a formação do aluno, de acordo com os estudos de Lillis (1999) e 

Street (2009), não são suficientes para o novo contexto de produção científica de um 

universitário e, como sabemos, os gêneros acadêmicos - artigos científicos, resenhas, ensaios, 

monografia, projetos de pesquisa, entre outros, requerem especificidades em suas produções, 

sejam no seu vocabulário, nas noções técnicas, teóricas e metodológicas quanto o 

conhecimento que será exigido pelo pesquisador na universidade (ARAGÃO, 2011; MOTTA 

ROTH E HENDGES, 2010; NAVARRO, 2014).  

Deste modo, podemos entender, como afirma Bazerman (2005), que a escrita é uma 

prática social que se manifesta conforme os diferentes campos disciplinares, tendo em vista 

que esse reconhecimento poderá auxiliar o pesquisador na construção do conhecimento nos 

mais diversos contextos acadêmicos, como é apontado por Bazerman e Prior (2007). Com 

isso, é necessário que o aluno esteja adaptado as práticas discursivas que ocorrem na 

universidade, para assim, adquirirem e desenvolverem o letramento acadêmico, bem como o 

domínio e interação nas produções e a escrita/leitura nesse contexto social (LEA, STREET, 

1998).  

Apesar de todas as dificuldades que os alunos encontram no meio acadêmico é 

preciso considerar também que eles tem a sua disposição novos ambientes de estudos por 

meio das novas tecnologias, sobretudo a Web, que possibilita o estudante “navegar” 

virtualmente por diversas fontes de informações, sejam elas verídicas ou não. A praticidade e 

rapidez da internet acabam fazendo com que o estudante opte por ela, ao invés de ir à 

biblioteca e procurar um livro impresso. Considerando essa guinada nos meios de busca a 

informações, muitas pesquisas estão sendo desenvolvidas sobre o uso da tecnologia como 
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auxílio para a educação (CASTANHEIRA; FRANCO, 2016; DEMO, 2009; MORAN, 1997), 

sendo tomadas também como forma de promover a ampliação e a produção do conhecimento, 

como aponta Castanheira e Franco (2016).  

Nesse novo mundo de pesquisas, destacamos a Web, que, em suas diversas 

plataformas, abre inúmeras possibilidades de buscas. Dentre as plataformas, destacamos a 

aparição de sites e blogs que apresentam dicas e sugestões sobre como escrever textos 

acadêmicos, como elaborar sua estrutura, como pesquisar, como ser bem sucedido 

academicamente. É importante destacar também que a procura por esses portais pode estar 

ligada não somente a procura de informação para suprir alguma dúvida, mas também pela 

liberdade que ela proporciona ao usuário, uma vez que “a internet, [...] lhe parece um mundo 

‘livre’, sem dono, sem tutor, sem hierarquia, sem ‘professor’, sem adultos que impõem 

instruções” (DEMO, 2009, p. 55, grifo do autor). 

Compreendemos então que, em decorrência dessa liberdade, muitas vezes, o aluno 

deixa de recorrer ao professor para sanar (mesmo que temporariamente) suas dúvidas, para 

buscar as respostas nos novos meios de pesquisa, o que pode ser perigoso, considerando que 

grande parte dessas plataformas não são confiáveis e tendem a serem prescritivas.  

Nesse contexto, de acordo com Coscarelli e Ribeiro (2012), o pesquisador precisa 

realizar buscas mais avançadas em relação à essas fontes de pesquisa para poder analisar sua 

confiabilidade e escolher suas informações que não sejam superficiais. Logo, a pesquisa na 

internet precisa de bom senso, gosto estético e intuição, uma vez que, a internet pode 

apresentar informações importantes e fundamentais para nossa vida, mas também pode se 

tornar um “lixão cultural” (MORAN, 1997)  

Desta forma, considerando os discursos expressos no mundo digital que se propõem 

a apresentar orientações para uma escrita acadêmica bem sucedida, objetivamos em investigar 

sites e blogs, de língua estrangeira, mais especificamente, de língua espanhola, como é 

concebido a escrita do gênero monografia, no que concerne à sua escrita, sua estrutura, seu 

estilo e linguagem. É importante ressaltar também que essa linha de investigação, em que 

estamos pesquisando, teve início no projeto de pesquisa PIBIC (OLIVEIRA, BESSA, 2018) 

intitulado “Discursos sobre a escrita científica em práticas comunicativas da internet”, no que 

se refere à problematização da escrita de textos científicos nas diferentes esferas 

comunicativas.  

Como objetivos específicos, temos: i) Analisar as orientações sobre a escrita do 

gênero monografia no que concerne à sua organização estrutural e retórica do texto; ii) 

Analisar aspectos de estilo e linguagem nessas orientações para a produção do gênero 
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monografia; iii) Observar a concepção de texto expressos nessas orientações sobre a escrita da 

monografia; e iv) Discutir as contribuições dessas orientações para que jovens pesquisadores 

desenvolvam uma escrita de textos acadêmicos bem-sucedido cientificamente. 

Considerando os gêneros discursivos que se manifestam na universidade, optamos 

pela escolha do gênero monografia, a qual muitos estudantes apresentam dificuldade em sua 

escrita, em que, segundo Bessa (2007), caracteriza o gênero como um trabalho científico que 

aponta um tema específico, de forma reflexiva e sistemática. Analisaremos os discursos, 

presentes nestes sites/blogs, de língua espanhola, no que concerne aos aspectos de elaboração 

da escrita da monografia, como: organização macroestrutural do texto, além da organização 

retórica de cada seção e estilo e linguagem.  

Para essa discussão acerca desse gênero acadêmico nos embasaremos nos estudos de 

(BESSA, 2007; SALOMON, 2004; OLIVEIRA, 2016). Além de pesquisas voltadas à 

produção nas diferentes culturas disciplinares (BAZERMAN, 2014; BECHER, 2001; 

NAVARRO, 2014, 2018, 2019), bem como discussões que tratam sobre organização retórica 

de gêneros (ARAGÃO, 2011; SWALES, 1990; MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010).  

Além desses conceitos como dialogismo, enunciado, gênero do discurso, esfera da 

atividade humana, estilo, sujeito, serão discutidos através dos pressupostos teóricos do 

Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 1997, 2003, 2011, 2016, VOLOCHÍNOV, 2017) e de outros 

comentadores (MACHADO, 2016, RODRIGUES, 2012; ROJO E BARBOSA, 2015). 

Dialogando também com textos que discutem pontos relevantes sobre a confiabilidade das 

informações expostas na internet (CASTANHEIRA; FRANCO, 2016; DEMO, 2009 2015; 

MORAN, 1997; BESSA; BENARDINO, 2017).  

Portanto, acreditamos contribuir ainda mais, por meio dessa investigação para com 

os estudos sobre a escrita científica no que se refere à escrita de textos acadêmicos, sobretudo, 

o gênero monografia, e a credibilidade do universo digital para essas produções acadêmicas. 

Objetivamos, também, auxiliar para o ensino desses textos acadêmico-científicos, 

apresentando uma análise sobre a adequação e consistência dessas orientações em sites e 

blogs em língua espanhola para a formação do pesquisador e uma escrita científica bem-

sucedida.  

Nosso trabalho está estruturado da seguinte forma: a seção de introdução, que 

apresenta a delimitação e problematização do tema, além da justificativa para a realização 

desse trabalho, nosso objetivo geral e específicos, e os autores da área nos quais nos 

fundamentamos. Logo em seguida, a seção de metodologia, em que apresentamos a 
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caracterização, natureza e abordagem da nossa pesquisa, além da constituição do corpus e os 

procedimentos de análise e coleta dos dados.   

A terceira seção corresponde a discussão teórica sobre a escrita acadêmica e suas 

particularidades, enfatizando diversos aspectos para uma grande escrita científica. O quarto 

capítulo, irá tratar uma discussão sobre os gêneros do discurso, focalizando aspectos de 

estilo, linguagem, esfera humana, etc. O quinto capítulo faz referência às especificidades do 

gênero monografia e sua organização estrutural e retórica do texto.  

Na sexta seção temos a análise dos dados, organizada em: Aspectos de estilo e 

linguagem e organização estrutural/retórica da monografia em sites e blogs em língua 

espanhola, os impactos que essas orientações, expressas no mundo digital, podem causar 

para o desenvolvimento de uma escrita científica bem sucedida e a visão do texto 

acadêmico expressa nos sites e blogs  

Por último, as conclusões, em que retomamos nossos objetivos, problematizações, 

como também, a fundamentação teórica e o processo metodológico. Expondo de forma 

sintética, os resultados de nossas análises, bem como apresentar as lacunas e as possibilidades 

de projetos futuros para contribuir no campo desse estudo, ou seja, o universo acadêmico.  
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2 DIREÇÕES METODOLÓGICAS  

 

Nesta seção, apresentaremos os caminhos metodológicos que nos orientam na 

investigação de nossa pesquisa. Uma vez que, de acordo com Bessa (2016), “[...] não se pode 

pensar o fazer científico sem a mediação de um conjunto de procedimentos e técnicas de 

pesquisa que respeite as especificidades de cada campo do saber [...]” (p. 26). A seção está 

formada por três momentos: I) Caracterização da pesquisa; II) Constituição do corpus e III) 

Procedimentos de coleta e análise dos dados.   

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta investigação segue a perspectiva de uma epistemologia das ciências humanas 

depreendida das reflexões bakhtinianas. Nesta perspectiva, conforme Bakhtin (2017, p. 59), o 

objeto de estudo é o “ser expressivo e falante”, que é repleto de significações. Portanto, 

concerne à um objeto único e carregado de sentidos, em que, segundo Bessa (2017, p. 05), “a 

construção do conhecimento se funda mediante o movimento dialógico da interpretação que o 

pesquisador opera no encontro com o texto e deve perseguir a profundidade da compreensão”.  

Em relação ao método de abordagem, a pesquisa é de natureza qualitativa, visto que, 

de acordo com Bessa (2016), não resulta na “perda do rigor metodológico”, mas a que “[...] 

melhor se presta aos propósitos de compreender e interpretar os sentidos e dizer ‘coisas 

significativas e substanciais’ sobre nossos objetos de estudo”. (BESSA, 2016, p. 47). Com o 

objetivo de ver, no objeto de pesquisa, “aspectos singulares, particulares, e que podem 

conduzir a certas regularidades.” (BESSA, 2016, p. 46). Nossa pesquisa também assume um 

viés descritivo e interpretativo dos dados.  

 

2.2 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 

 

Consideramos que estudantes/pesquisadores apresentam dificuldades com a escrita 

científica, mais especificamente, na produção de diversos gêneros que se manifestam no 

ambiente acadêmico, sobretudo, da monografia, e que essas dificuldades acabam estimulando-

os na busca de orientações, no universo digital, que o auxiliem no desenvolvimento de uma 

escrita acadêmica bem sucedida cientificamente.   
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Com isso, nosso corpus, está constituído de sites e blogs diversos, em língua 

espanhola, que apresentam orientações em relação à uma escrita científica bem sucedida, 

especialmente, a escrita do gênero monografia.  

Quadro 1 – Levantamento dos sites e blogs e suas respectivas orientações 

SITES/BLOGS TÍTULO PLATAFORMA LUGAR 

DE FALA 

Escritura Académica Guía para escribir una 

monografía 

Blog Uruguai 

HiwiHow Cómo hacer 

monografias 

Site Califórnia 

Monografias.com Guía para elaborar 

una monografía 

Site Argentina 

ColConectada Cómo hacer una 

monografía y sus 

partes 

Site Colômbia 

Blog UDLAP ¿Cómo hacer una 

monografía? 

Blog México 

¿Don cómos? Cómo Hacer una 

Monografía 

Site Espanha 

Toda Matéria Monografía Site Brasil 

Universia Perú Cómo hacer una 

monografía en 8 pasos 

Blog Perú 

Correo Corporativo 

 

¿Cómo hacer una 

introducción de una 

Monografia, Trabajo o 

Informe de Tesis? 

Blog Perú 

Estudia y aprende 

 

Cómo hacer una 

monografía pasos 

prácticos 

Site México 

Concepto.de Concepto de 

monografía 

Site - 

Escriba por favor... ¿Cómo se escribe una 

monografía? 

Blog - 

Aprendizaje.UChile 

 

¿Cómo escribir una 

monografía en 

Bachillerato? 

Blog Chile 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

 

O corpus é constituído por treze orientações retirados de sites e blogs, em língua 

espanhola, que têm o propósito de auxiliar o pesquisador na escrita acadêmica. Das quais 7 

orientações foram retiradas em sites, dentre eles: HiwiHow, Monografias.com, ColConectada, 

¿Don cómos? Toda Matéria, Estudia y aprende e Concepto.de. E 6 de blogs: Escritura 

Académica, Blog UDLAP, Universia Perú, Correo Corporativo, Escriba por favor... e 
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Aprendizaje.UChile. Destacamos, também, o lugar de fala onde esses sites/blogs se 

manifestam, os quais, a maioria, se apresentam ser da América do Sul: Argentina, Brasil, 

Chile, Colômbia, Perú e Uruguai. Da América do Norte: Califórnia e México e da Europa: 

Espanha. Outras duas plataformas, não apresentam sua localização.  

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

  

Os procedimentos de coleta do corpus e de análise dos dados ocorreram da seguinte 

forma:  

i) Pesquisa na internet, a partir da ferramenta google, para a identificação de sites e 

blogs em conformidade com os objetivos de nossa pesquisa. Isto é, que apresentem 

orientações em relação à escrita de textos acadêmicos, sobretudo, o gênero 

monografia; 

ii) Elaboração de quadros para registro das informações dos sites e blogs pesquisados 

e identificados;  

iii) Leitura e releitura dos sites e blogs para identificar as sugestões e dicas que 

focalizem aspectos como organização macroestrutural e retórica dos textos, e 

aspectos de estilo e linguagem na escrita científica do gênero monografia;  

iv) Seleção dos sites e blogs que foram recortadas às orientações que constituíram 

nosso corpus da pesquisa;  

v) Leitura e releitura das sugestões e dicas que constituíram o corpus da pesquisa, 

para posterior interpretação e análise, focalizando os aspectos referidos no item iii;  

vi) Seleção de fragmentos/excertos dos textos do corpus para ilustrar o trabalho de 

análise;  

vii) Realização de análise qualitativa do corpus, focalizando a descrição e 

interpretação do material selecionado.  

É importante ressaltar que elaboramos quadros e tabelas com os links/títulos dos sites 

e blogs para melhor organizar e facilitar nossas análises. Levando em consideração à 

inconstância dessas orientações, presentes nas plataformas, realizamos a coleta do corpus a 

partir do início do mês de junho de 2019 ao final de julho de 2019. A princípio, foram 

coletados 16 sites/blogs, no entanto, três, dos 16 corpus, replicavam as mesmas orientações de 

outras plataformas selecionadas. Com isso, fechamos nas 13 orientações que atendiam nossos 

objetivos para compor nosso objeto de análise.  
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Pensando sempre no outro, nos que irão ler nosso trabalho, codificamos as 

orientações da seguinte maneira: OM01, OM02, OM03 e, assim, sucessivamente, em que OM 

significa Orientação de Monografia e os números 01, 02, 03... à ordem numérica dos 

sites/blogs expostos em nosso corpus, como, por exemplo: OM01, aponta que o excerto 

analisado se refere à orientação da monografia 01 das 13 orientações. Além disso, realizamos 

as transcrições, das orientações, da mesma forma que estavam expostas, porém, pudemos 

identificar que algumas apesentam problemas na escrita.   
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 ESCRITA ACADÊMICA E SUAS PECULIARIDADES  

Escrever na universidade nunca foi/é uma tarefa fácil. Diariamente encontramos 

dificuldades com a escrita de diversos gêneros, relacionar nossas ideias com teorias novas, 

respeitar as normas técnicas, etc. O aluno da educação básica, sobretudo, passa por esses 

obstáculos assim que ingressa na universidade. Em conformidade com esse pensamento, 

Navarro (2018) afirma que os estudantes quando entram na universidade não passam por um 

processo de adaptação, apenas dão um salto inesperado, por isso, encontram problemas com a 

escrita científica. Bazerman (2013), assim, reconhece que o aluno, na escola, olha a escrita 

como uma repetição do que os professores e os livros falam, com o intuito de provar que 

aprendeu e poderá transmitir a informação adequada. No entanto, na universidade, é 

necessário um esforço maior do estudante: 

 

Escrever na universidade é um trabalho árduo. Como estudante, você deve 

lidar com materiais e conceitos desconhecidos para dizer algo novo, que 

reflita tanto o seu pensamento quanto a evidência apropriada de sua 

disciplina. (BAZERMAN, 2013, p. 11)1 

 

Carlino (2017) também afirma que essas dificuldades não são causadas apenas por 

essa fusão de um espaço para o outro (escola e universidade), mas estão relacionados a 

aprender algo novo. Tendo em vista que “são novas formas discursivas que desafiam a todos 

os principiantes que, para muitos deles, costumam se converter em barreiras instransponíveis 

se não contarem com um professor que os ajude a superá-las. ” (CARLINO, 2017, p. 28). São 

pontos que implicam na aprendizagem de uma escrita acadêmica em conformidade com as 

práticas disciplinares da universidade, visto que, de acordo com Navarro (2018), há várias 

formas de escrita:  

 

“[...] as diferentes formas de escrita no ensino superior estão intrinsecamente 

ligadas à maneira de conceituar o mundo, isto é, variáveis epistemológicas e 

formas de se relacionar com a comunidade de pares, ou seja, variáveis 

culturais. (NAVARRO, 2018, p. 27). 2 

                                                           
1 Tradução do original em espanhol sob nossa responsabilidade: “Escribir en la universidad es un trabajo duro. 

Como estudiante, debes lidiar con materiales y conceptos desconocidos para decir algo novedoso, que refleje 

tanto tu pensamiento como la evidencia propria de tu disciplina.” (BAZERMAN, 2013, p. 11) 
2  Tradução do original em espanhol sob nossa responsabilidade: “[...] las diferentes formas de escritura en la 

educación superior están intrinsecamente vinculadas a forma de conceptualizar el mundo, es decir, variables 
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Tomando por base esse pensamento, podemos tomar a escrita como uma prática 

social (BAZERMAN, 2005) que se manifesta em conformidade com suas áreas e disciplinas, 

ou podemos chamar de culturas disciplinares. Hyland (2008) utiliza o termo cultura 

disciplinar para se referir à comunidade discursiva, que, segundo o autor, se refere ao espaço 

acadêmico que comporta diversas culturas, objetivos e normas que variam de acordo com as 

características de cada áreas e/ou disciplinas, já que “[...] a escrita não é uma habilidade única 

e generalizante, que se aprende de uma vez e para sempre, mas que é necessário levar em 

consideração as convenções próprias de cada disciplina para poder incorporar-se a ela [...]” 

(NAVARRO E BROWN, 2014, p. 66-67)3. Nesse mesmo viés, Motta-Roth (2008) também 

afirma, a partir de seus estudos retóricos, sobre os gêneros acadêmicos, que cada campo 

disciplinar interfere na organização e elaboração dos textos.  

Seguindo a perspectiva de letramento acadêmico, a qual Fischer (2008, p. 180) 

caracteriza “o letramento característico do meio acadêmico [...] a fluência em formas 

particulares de pensar, ser, fazer, ler e escrever, muitas das quais são peculiares a esse 

contexto social”, Lea e Street (1998) apresentam três modelos de letramento referentes à 

escrita de alunos universitários, como: o modelo das habilidades de estudo, da socialização 

acadêmica e dos letramentos acadêmicos.  

No primeiro modelo, o letramento é compreendido como um conjunto de habilidades 

individuais e cognitivas em que os alunos precisam desenvolver e transferir a outros contextos 

de escrita na universidade. Seguindo o mesmo pensamento de Lea e Street (1998), Simões e 

Juchum (2017) afirmam que os estudantes devem desconsiderar sua experiência na escrita 

antes de entrar na universidade, para assim, desenvolverem, responsavelmente, atividades 

cognitivas de leitura e escrita, de acordo com o contexto da universidade:  

 

É necessário destacar que não estou dizendo que o aluno não deva 

desenvolver habilidades de leitura e escrita específicas da esfera acadêmica, 

mas, para que isso aconteça, é preciso considerar suas experiências de leitura 

e escrita antes de ingressar na universidade, com o objetivo de conhecer o 

que o aluno lê, como lê, o que escreve e como escreve ao ingressar na 

universidade. (SIMÕES, JUCHUM, 2017, p. 98) 

 

                                                                                                                                                                                     
epistemológicas, y a formas de vincularse con la comunidade de pares, es decir, variables culturales.” 

(NAVARRO, 2018, p. 27) 
3  Tradução do original em espanhol sob nossa responsabilidade: “[...] la escritura no es una habilidad única y 

generalizable, que se aprende de una vez y para siempre, sino que será necesario tomar en cuenta las 

convenciones propias de cada disciplina para poder incorporarse a ella [...]” (NAVARRO e BROWN, 2014, p. 

66-67). 
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O modelo, a socialização acadêmica, diz respeito à adaptação do aluno no meio 

acadêmico, com o intuito de incluí-lo em uma cultura universitária. Aqui, o professor será 

responsável por inserir os alunos na esfera acadêmica. Simão e Juchum (2017) reconhecem 

que esse segundo modelo transmite a ideia de que o espaço universitário é imutável. Assim, 

no momento da escrita dos gêneros discursivos de determinada disciplina, os estudantes não 

encontrariam dificuldades de reproduzi-los. 

O terceiro e último modelo, dos letramentos acadêmicos, é compreendido como 

prática social, que se reflete na esfera acadêmica e constitue uma forma de interpretar, 

conhecer e organizar o conhecimento. Nesse modelo, Simão e Juchum (2017) solidificam 

mais ainda que os estudantes são letrados nesse aspecto e, contém, mesmo que pouco, algum 

conhecimento sobre escrita e o seu uso como prática social. No entanto, não justifica que eles 

já dominem as especificidades da escrita no domínio acadêmico. 

Nesse novo contexto, no qual os estudantes estão inseridos, deve-se também pensar a 

escrita a partir dos gêneros acadêmicos, seja artigos científicos, ensaios, relatórios, 

fichamentos, seminários, etc. Navarro (2018) ressalta a importância dos gêneros para a escrita 

científica e afirma que a partir deles, “os alunos constroem afirmações e posições, organizam 

suas ideias, mostram seu aprendizado, vinculam o que entenderam a outros conteúdos e 

leituras, fornecem suas opiniões e perguntas e ajustam as declarações a diferentes 

interlocutores.” (NAVARRO, 2018, p. 32).4  

Motta-Roth (2008) também assegura que, para a produção desses textos, em 

conformidade com a disciplina, conteúdo, forma e estilo, é preciso que o aluno conheça, 

primeiramente, o contexto acadêmico. Em conformidade com esse pensamento, dialogamos 

com as palavras de Bakhtin (1997) sobre os gêneros discursivos, que, segundo o autor, é 

através do domínio dos gêneros que encontramos a nossa individualidade, ou, podemos dizer, 

o auxílio para a escrita desses gêneros: 

 

Muitas pessoas que dominam magnificamente uma língua sentem amiúde 

total impotência em alguns campos da comunicação precisamente porque 

não dominam na prática as formas de gênero de dadas esferas. [...] quanto 

melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, tanto 

mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde 

isso é possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a 

situação singular da comunicação; em suma, realizamos de modo mais 

acabado o nosso livre projeto de discurso. (BAKHTIN, 2003, p. 284). 

                                                           
4 Tradução do original em espanhol sob nossa responsabilidade: “los estudiantes construyen afirmaciones y 

posiciones, organizan sus ideas, muestran sus aprendizajes, vinculan lo que entendieron con otros contenidos y 

lecturas, aportan sus miradas y interrogantes, y ajustan afirmaciones a distintos interlocutores.” (NAVARRO, 

2018, p. 32) 
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Assim, “os alunos da esfera acadêmica, primeiro, apropriam-se do discurso que 

circula e é valorizado na universidade e só depois se reconhecem e são reconhecidos como 

membros dela. ” (RODRIGUES, 2012, p. 33). Ou seja, observamos o quanto é importante a 

interação do aluno com os novos discursos na academia, para que possam se familiarizar com 

a esfera acadêmica. Com isso, Bessa (2016) reforça essa ideia ao dizer que “produzir textos 

científicos é dominar gêneros discursivos com características bem específicas mais ou menos 

estabilizadas compartilhadas pelos membros do domínio disciplinar. ” (BESSA, 2016, p. 80). 

Bessa (2016) ainda afirma que, nas produções desses gêneros acadêmicos, os 

estudantes manifestam-se a partir das marcas de autoria na escrita, todavia, elas se apresentam 

de formas singulares, podendo ser ou não, vigorosamente, marcadas. Deste modo, Alves e 

Moura (2016) também percebem que “na escrita dos graduandos uma grande dificuldade em 

dialogar com as vozes e os discursos do outro, bem como situar-se como autor do próprio 

discurso. ” (p. 78).  

Dialogando com esse pensamento, Carlino (2017) declara que é interessante que o 

aluno utilize uma linguagem de modo que guiem o leitor para que possam compreender a 

intenção do autor. Com isso, de acordo com Bessa (2016), é necessário haver uma 

preocupação com as reproduções de citações e práticas de plágio, que são bem comuns nos 

textos de pesquisadores, sobretudo, de iniciantes: 

 

[...] é necessário evitar também que essa preocupação não acabe por silenciar 

e/ou imobilizar o processo de construção da voz autoral do sujeito jovem 

pesquisador e por desvalorizar a possibilidade de crescimento paulatino do 

espírito crítico-reflexivo, sobretudo quando se tem em vista que o 

aprendizado do uso da citação, que nem sempre é bem sucedido num 

primeiro instante, conforme se depreende de Rinck e Mansour (2013), se dá 

de modo progressivo no processo de domínio da escrita científica. (BESSA, 

2018, p. 91)  

 

De acordo com Antunes (2003), a escrita supõe etapas, planejamentos e, dentre elas, 

há a importância também de considerar os aspectos de reescrita e revista para o processo da 

escrita acadêmica, uma vez que, Carlino (2017) nos afirma que é necessário que o aluno 

reconheça a função cognitiva da escrita e ter em mente que ela não se constrói 

espontaneamente. A escrita deve ser pensada, em conformidade com os pensamentos 

bakhtinianos, como um objeto dialógico e inacabado, assim como aponta Marcuschi (2011), 

em que o texto é um processo e deve ser visto como um evento comunicativo, aberto a 

diversas compreensões. Com isso, Carlino (2017) postula que as universidades devem ensinar 
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essas práticas de escrita para os alunos, para assim, desenvolverem uma boa escrita nesse 

âmbito.  

Ivanic (2004) também interessa os estudos sobre a escrita acadêmica quando 

apresenta seis discursos com o intuito de auxiliar o pesquisador a escrever, a conhecer à 

escrita. “Estou definindo “discursos de escrita” como constelações de crenças sobre a escrita, 

crenças sobre aprender a escrever, formas de falar sobre a escrita, e os tipos de abordagens 

para o ensino e avaliação que provavelmente estão associados a essas crenças. ” 5(IVANIC, 

2004, p. 224). Os discursos de escrita, postos pela autora, são: o discurso da habilidade de 

escrita; o discurso da criatividade para escrever; o processo de escrita; um discurso de gênero; 

o discurso de práticas sociais; e, de um discurso sociopolítico. 

O primeiro discurso se refere à habilidade de escrita. Implica na crença de que a 

escrita acadêmica “consiste em aplicar o conhecimento de um conjunto de padrões e regras 

[...]”6 (IVANIC, 2004, p. 227), isto é, atenta para as questões de domínio gramatical, 

ortográfico, no momento da escrita. Podemos perceber que esse discurso é semelhante em 

relação às questões gramaticais e ortográficos propostos para a escrita científica, como a 

primeira abordagem de Lea e Street (1998).     

Já ao que focaliza o discurso de criatividade da escrita, Ivanic (2004) remete ao 

conteúdo, ao estilo e às características do texto. Aqui, a autora não atenta para os aspectos 

linguísticos do texto. Ela também apresenta uma escrita pessoal, isto é, a escolha própria, dos 

alunos, de escreverem sobre o que optarem, como podemos ver: 

 

Dentro desse discurso a escrita tem valor por si só, portanto, nenhum 

propósito ou contexto para a escrita precisa ser especificado, e a maior parte 

do conteúdo vem da própria experiência dos alunos. Por esta razão, muito da 

escrita produzida por essas abordagens de ensino é pessoal, narrativa, 

descrições de lugares ou eventos dentro da experiência dos alunos, ficção 

com base nas experiências dos alunos e discussões de tópicos sobre quais 

alunos ter conhecimento e opiniões. (IVANIC, 2004, p. 229)7 

 

                                                           
5 Tradução do original em inglês sob nossa responsabilidade: I am defining ‘discourses of writing’ as 

constellations of beliefs about writing, beliefs about learning to write, ways of talking about writing, and the 

sorts of approaches to teaching and assessment which are likely to be associatedwith these beliefs. (IVANIC, 

2004, p. 224) 
6 Tradução do original em inglês sob nossa responsabilidade: Underlying a great deal of policy and practice in 

literacy education is a fundamental belief that writing consists of applying knowledge of a set of linguistic 

patterns and rules for sound–symbolrelationships and sentence construction. (IVANIC, 2004, p. 227) 
7 Tradução do original em inglês sob nossa responsabilidade: Within this discourse the writing has value in its 

own right, so no purpose or context for writing needs to be specified, and most of the content comes from the 

students’ own experience. For this reason, a lot of the writing produced by these teaching approaches is personal 

narrative, descriptions of places or events within the learners’ experience, fiction based on learners’ experiences, 

and discussions of topics about which learners have knowledge and opinions. (IVANIC, 2004, p. 229) 
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O discurso do processo remete a diferentes tipos de textos e a forma como são 

apresentados em situações específicas, como também às etapas de produção, em relação ao 

planejamento, textualização e revisão. Ivanic (2004) também afirma que é melhor reconhecer 

que esses discursos se referem aos processos cognitivos (mente) e prático, no que concerne 

aos professores nos processos de planejamento, elaboração, redação e revisão do texto.  

No discurso do gênero, se centra na escrita como produto, preocupando-se como a 

escrita é moldada a partir de contexto comunicativo. Esse discurso também vai considerar os 

tipos de textos e seu propósito social como algo importante para a escrita, ou melhor, a 

reprodução do gênero, como declara Ivanic (2004): “essa visão da natureza da escrita tem 

uma clara implicação para aprender a escrever: os alunos precisam aprender as características 

linguísticas de diferentes tipos de texto para ser capaz de reproduzi-los apropriadamente para 

atender a propósitos específicos em contextos. ” (IVANIC, 2004, p. 232).8 

O discurso de práticas sociais diz respeito à uma escrita que é orientada pelos 

propósitos em um contexto social, segundo Ivanic (2004). Ainda de acordo com a autora, o 

texto e os seus processos de composição, de interação social, são os responsáveis por compor 

o evento comunicativo em que estão inseridos. Com isso, Rodrigues (2018) afirma que os 

contextos sociais, históricos e culturais influenciam na maneira como escrevemos.  

Quanto ao discurso sociopolítico, Ivanic (2004) constata que a escrita, assim como a 

linguagem, é adequada por forças e relações sociais, de poder, e que a escrita envolve 

recursos socialmente construídos. Ainda conforme a autora, “[...] os escritores individuais 

podem desempenhar o seu papel na resistência e contestar o status que, em última análise, 

contribui para o desenvolvimento de discursos e mudança. ” (IVANIC, 2004, p. 238)9.  

Contudo, é relevante mencionarmos, a partir dos estudos de Castelló (2007), que não 

há um modo padrão para se escrever, visto que a escrita, enquanto processo, é prática e 

adaptável as diferentes comunidades discursivas. Com isso, de acordo com Rocha (2018), a 

escrita acadêmica exige passos que devem ser seguidos, bem como planejamento, escrita em 

si e revisão, a qual um texto nunca está pronto por definitivo. Nessa linha de pensamento 

podemos dizer que a escrita “não é uma habilidade generalizável que se aprende de uma vez 

                                                           
8 Tradução do original em inglês sob nossa responsabilidade: This view of the nature of writing has a clear 

implication for learning towrite: learners need to learn the linguistic characteristics of different text-types in 

order to be able to reproduce them appropriately to serve specific purposes in specific contexts. (IVANIC, 2004, 

p. 232) 
9Tradução do original em inglês sob nossa responsabilidade:  individual writers can play their part in resisting 

and contesting the status quo, and ultimately in contributing to discoursal and social change. (IVANIC, 2004, p. 

238) 
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por todas, mas uma conquista ou feito que pode ser desenvolvido, que requer muita prática. ” 

(RUSSEL,2009, p. 241).    

3.2 OS GÊNEROS DO DISCURSO 

 

Interagimos constantemente através de gêneros, seja ao escrever uma carta, ao 

comunicar-se por meio das redes sociais, uma placa de trânsito e até um diálogo entre duas 

pessoas. Bakhtin (2016) afirma que todos os campos da atividade humana estão ligados ao 

uso da linguagem, assim, o emprego da língua ocorre em forma de enunciados, sejam eles 

orais ou escritos, concretos e únicos, os quais permeiam as inúmeras esferas da comunicação 

humana.  

Bakhtin (2016) ainda ressalta que esses enunciados refletem cada finalidade dessas 

esferas, seja no conteúdo temático, no seu estilo verbal e na sua construção composicional, a 

qual fazem parte do conjunto do enunciado e que são encarregados por cada especificidade 

onde haja a comunicação. Com isso, conforme o autor, cada campo da linguagem estabelece 

seus tipos relativamente estáveis de enunciados, que vão se interagindo e se modificando 

socialmente, os quais denominam de gêneros do discurso:               

       

A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 

inesgotáveis as possibilidades da multifacetada atividade humana e porque 

em cada campo dessa atividade vem sendo elaborado todo um repertório de 

gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à medida que tal campo se 

desenvolve e ganha complexidade. (BAKHTIN, 2016, p. 12) 

 

  

Autores como Rojo e Barbosa (2015), também compactuam com o pensamento 

baktinhiano quando defendem que nos comunicamos e escrevemos por meio de gêneros, 

ressaltando ainda que quando os utilizamos, independente da esfera a qual estejamos 

inseridos, podemos também nomeá-los. Conforme Rojo e Barbosa (2015): 

 

Levantamo-nos pela manhã, damos um bom dia a nossos filhos; afixamos na 

geladeira um papel pedindo à diarista que limpe o refrigerador; vemos e 

respondemos nossos e-mails. A caminho do trabalho, passamos na agência 

bancária para entregar à seguradora um formulário assinado de aplicação; ao 

chegar ao emprego, entregamos o relatório de vendas solicitado pela chefia e 

que, mais tarde, vamos apresentar em reunião. Se formos professores, ao 

entrar em sala de aula, fazemos a chamada; lemos, com ou para os alunos, 

uma crônica ou enunciado de problema matemático que está no livro 

didático ou na apostila/caderno; passamos uma lista de exercícios com 

questões e instruções; pedimos uma redação ou uma opinião sobre um fato 

controverso para postarmos no blog da turma. Em todas essas atividades, 
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valemo-nos de vários gêneros discursivos – orais e escritos, impressos ou 

digitais [...] (ROJO, BARBOSA, 2015, p. 16).  

No entanto, tendo em consideração os inúmeros tipos de gêneros, Bakhtin (2016) 

ressalva que os gêneros do discurso se diferenciam entre os gêneros primários (simples) e os 

gêneros secundários (complexos). E que, de acordo com Machado (2016), essa distinção, 

entre os primários e segundários, dimensiona as esferas da linguagem em um processo 

dialógico e interativo. Assim, Bakhtin (2016), reitera que os gêneros secundários - dramas, 

romances, pesquisas científicas, etc. - tem relação com uma comunicação mais complexa, 

evoluída e organizada, já os primários, com uma comunicação mais cotidiana, do nosso dia a 

dia, sem exigir uma certa formalidade. 

  Geralmente, os gêneros primários originam os secundários, uma vez que, com a 

expansão da comunicação escrita, os gêneros secundários foram se propagando. Assim, 

muitas vezes, eles passam por um processo de formação que se incorporam e se transformam 

nos gêneros secundários. Rojo e Barbosa (2015) também evidenciam que “os gêneros 

secundários podem absorver e transformar os primários em sua composição, assim como a 

telenovela inclui conversas cotidianas entre seus personagens na trama." (ROJO, BARBOSA, 

2015, p. 18-19).  

Além do mais, quando há esse desenvolvimento dos gêneros primários para os 

secundários, eles adquirem um caráter especial: “perdem o vínculo imediato com a realidade 

concreta e os enunciados reais alheios. ” (BAKHTIN, 2016, p. 14). Rojo e Barbosa ainda 

destacam que os gêneros primários se desenvolvem em nossas tarefas mais simples, nas mais 

diversas formas: uma ordem, um pedido, uma carta, um diálogo entre amigos, torpedos, etc.  

Bakhtin (2016) ainda ressalta a importância de conhecer a natureza desses 

enunciados e as peculiaridades das diversidades dos gêneros discursivos que estabelecem 

relações da língua com a vida, pois, de acordo com o autor, “a língua passa a integrar a vida 

através de enunciados concretos (que a realizam) [...]. ” (BAKHTIN, 2016, p. 16).  

Quanto à estilística do enunciado, Bakhtin (2016) afirma que o estilo está 

indissoluvelmente ligado ao enunciado e as suas formas. Ele diz que todo enunciado é 

individual, já que reflete a individualidade do falante, por isso, pode apresentar um estilo 

individual. No entanto, ainda segundo o autor, alguns gêneros não exprimem a 

individualidade do sujeito na linguagem, como, por exemplo, os gêneros que apresentam uma 

forma padronizada, como documentos oficiais, ordens militares, sinais verbalizados, etc.   

Para destacar ainda mais a importância do estilo, Bakhtin (2016) assegura que, em 

cada campo da linguagem, existem gêneros que correspondem a determinadas circunstâncias 
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específicas, e são essas especificidades que determinarão seus estilos. Seja qual for a função 

(científica, técnica, ideológica, oficial, cotidiana) e suas condições, "[...] cada campo, geram 

determinados gêneros, isto é, determinados tipos de enunciados estilísticos, temáticos e 

composicionais relativamente estáveis. ” (BAKHTIN, 2016, p. 18).  

É importante, também, destacar que, embora os gêneros vão se constituindo 

historicamente a partir de novas situações de interação, eles estão ligados e se estabilizando 

nas diferentes esferas da atividade humana, uma vez que, conforme Volóchinov (2017), a 

estrutura do enunciado se constrói socialmente. Com isso, quando há mudança dentro da 

própria interação social, consequentemente, no gênero também ocorrerá alterações. Rodrigues 

(2004) afirma que os gêneros estão vinculados a cada situação social, que são constituídos de 

formas que não se podem dissociar, a sua dimensão linguístico-textual e a sua dimensão 

social. Cada gênero tem seu propósito discursivo e sua visão de autor e destinatário. Por isso, 

pode-se dizer também que os gêneros são formas de ações: 

 

Na interação, eles funcionam como índices de referência para a construção 

dos enunciados, pois balizam o autor no processo discursivo, e como 

horizonte de expectativas para o interlocutor, no processo de compreensão e 

interpretação do enunciado (a construção da reação-resposta ativa). 

(RODRIGUES, 2004, p. 423) 

 

Seguindo essa linha de pensamento, Bakhtin (2016) afirma que os enunciados não 

são indiferentes uns dos outros, eles se conhecem e refletem uns nos outros, os quais irão 

determinar o caráter de cada gênero. Além disso, afirma que os enunciados devem ser 

considerados como uma resposta a outros enunciados, visto que o objeto de discurso do 

falante não é um enunciado que ocorreu pela primeira vez, já que foram ditos várias outras 

vezes. Compactuando com esse pensamento, Machado (2016) diz que todo discurso só pode 

ser pensado como uma resposta a outros enunciados. 

Assim, Bakhtin (2016) declara que cada discurso é um palco de encontro com 

opiniões, pontos de vista, teorias, visões de mundo, etc. “Todo enunciado deve ser visto antes 

de tudo como uma resposta aos enunciados precedentes de um determinado campo [...] ela os 

rejeita, confirma, completa, baseia-se neles, subentende-os como conhecidos, de certo modo 

os leva em conta. ” (BAKHTIN, 2016, p. 57).  

Durante esse processo de comunicação verbal, “o papel dos outros, para quem se 

constrói o enunciado, é excepcionalmente grande, como já sabemos. ” (BAKHTIN, 2016, p. 

62), pois, de acordo com Volóchinov (2017), os enunciados se formam entre dois sujeitos 

socialmente organizados, assim, se não houver essa interação entre ambos, o enunciado é 
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ocupado, incompleto. Além disso, em cada gênero do discurso, segundo Bakhtin (2016), 

independentemente da esfera comunicativa que esteja inserida, há um destinatário que se 

relaciona com aquele (s) a quem responde o enunciado: “[...] aquele a quem eu respondo é o 

meu destinatário, de quem, por sua vez, aguardo resposta (ou, em todo caso, uma ativa 

compreensão responsiva.) ” (BAKHTIN, 2016, p. 63).  

 

A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre 

acompanhada de uma atitude responsiva ativa (conquanto o grau dessa 

atividade seja muito variável); toda compreensão é prenhe de resposta e, de 

uma forma ou de outra, forçosamente a produz: o ouvinte torna-se o locutor. 

A compreensão passiva das significações do discurso ouvido é apenas o 

elemento abstrato de um fato real que é o todo constituído pela compreensão 

responsiva ativa e que se materializa no ato real da resposta fônica 

subsequente. (BAKHTIN, 1997, p. 290) 

 

Bakhtin (1997) postula ainda que a compreensão responsiva é nada menos que a fase 

inicial e preparatória para uma resposta, seja qual for a sua forma. Ele discorre que “a 

variedade dos gêneros do discurso pressupõe a variedade dos escopos intencionais daquele 

que fala ou escreve. ” (BAKHTIN, 1997, p. 291). Ou seja, o autor acredita que os gêneros do 

discurso presumem uma intenção, tanto na fala quanto na escrita, e revela que o locutor requer 

uma compreensão responsiva ativa, espera uma resposta, uma adesão, uma concordância, uma 

objeção, uma execução, etc.  

Machado (2016) assim afirma que “a intenção do autor se realiza em função de uma 

escolha efetuada dentre as formas estáveis dos enunciados. ” (MACHADO, 2016, p. 157) E, 

ao mesmo tempo, diz que o próprio locutor, em certo grau, também é um respondente, porque 

ele não é o primeiro locutor que fala, que pergunta, que aguarda uma compreensão, ele é mais 

um dos que fazem parte dos enunciados anteriores.  

Com isso, Bakhtin (1997) enfatiza ainda que a fala só existe na forma concreta dos 

enunciados dos indivíduos, dos seus discurso-fala, e que, independente do seu volume, 

composição, estilo, conteúdo, todos eles possuem características estruturais próprias, e, além 

de tudo, fronteiras que os delimitam. O autor declara que essas fronteiras do enunciado são 

determinadas pela alternância dos sujeitos falantes. Deste modo, Rojo e Barbosa (2015) 

sustentam que “as fronteiras entre o eu-locutor/falante e o outro-ouvinte/leitor nas interações 

sociais. Por isso, é a alternância entre os sujeitos falantes, entre os enunciadores que vai 

delimitar a fronteira ou o limite entre um enunciado/texto. ” (ROJO, BARBOSA, 2015, p. 

29). Nesse sentido:  
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Todo enunciado desde a breve réplica (monolexemática) até o romance ou o 

tratado científico -comporta um começo absoluto e um fim absoluto: antes 

de seu início, há os enunciados dos outros, depois de seu fim, há os 

enunciados-respostas dos outros (ainda que seja como uma compreensão 

responsiva ativa muda ou como um ato-resposta baseado em determinada 

compreensão). O locutor termina seu enunciado para passar a palavra ao 

outro ou para dar lugar à compreensão responsiva ativa do outro. O 

enunciado não é uma unidade convencional, mas uma unidade real, 

estritamente delimitada pela alternância dos sujeitos falantes, e que termina 

por uma transferência da palavra ao outro, por algo como um mudo “dixi” 

percebido pelo ouvinte, como sinal de que o locutor terminou. (BAKHTIN, 

1997, p. 294) 

 

Essa alternância dos sujeitos falantes se dá, segundo Rojo e Barbosa (2015), quando 

o locutor considera que encerrou seu discurso no momento, e que ele, relativamente, finalizou 

seu dizer/enunciado. Por assim dizer, ele deu um acabamento, mesmo que provisório ou 

parcial. As autoras ainda afirmam que é esse acabamento que proporciona ao ouvinte/leitor 

responder, tomando o uso da palavra e também replicando o enunciado do outro. Bakhtin 

(1997) diz que é no diálogo real da alternância dos sujeitos falantes que os enunciados dos 

interlocutores, a qual chamam de réplicas, se alternam nele.  

Em vista disso, Bakhtin (1997) se interessa em apresentar a diferença entre a oração, 

a qual é entendida como uma unidade da língua, do enunciado, como uma unidade da 

comunicação verbal. Com isso, o autor se certifica de que as fronteiras da oração não são 

determinadas pela alternância dos sujeitos falantes, já que a oração é tida como uma unidade 

da língua, e sim, representa um pensamento parcialmente acabado, e que está relacionado com 

outros pensamentos do mesmo locutor, dentro do todo do enunciado "uma vez terminada a 

oração, o locutor faz uma pausa, antes de passar para o pensamento que dá seguimento ao seu 

próprio pensamento, que continua, completa, fundamenta o pensamento anterior." 

(BAKHTIN, 1997, p. 296).  

Rodrigues (2004) reconhece que a oração não tem uma plenitude de sentido e que ela 

não determina por si só uma atitude responsiva, porque não tem contato com a realidade extra 

verbal, e sim, com um contexto verbal, com outras orações. "A oração enquanto tal, em seu 

contexto, não tem capacidade de determinar uma resposta; adquire essa propriedade (mais 

exatamente: participa dela) apenas no todo de um enunciado." (BAKHTIN, 1997, p. 297). Ou 

seja, a oração só determina uma resposta/atitude responsiva quando apresenta aspectos de um 

enunciado, apresentando novas qualidades e particularidades que não pertencem à oração, 

comenta Bakhtin (1997).  
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Bakhtin (1997) ainda discorre sobre a oração afirmando que as pessoas não trocam 

orações e nem palavras, mas sim, enunciados constituídos com o auxílio da unidade da língua 

- palavras, combinações de palavras, orações, que não impedem que o enunciado seja 

constituído de uma única oração ou palavra, isto é, de uma única unidade da fala (no que 

acontece na réplica do diálogo).  

Esse autor ainda evidencia que quando aprendemos a falar, estamos de alguma forma, 

estruturando um enunciado, porque, como já citamos, falamos por meio de enunciados 

concretos e não por orações isoladas. Assim, Bakhtin (2016) admite que os gêneros do 

discurso são responsáveis por organizarem nossas falas, da mesma maneira que organizam as 

formas gramaticais. Moldamos nossas falas às formas de dado gênero, e a partir do momento 

que ouvimos a fala do outro, já sabemos qual o gênero, já conseguimos saber seu volume 

(extensão do gênero), a composição e o seu fim.  

Dessa forma, Bakhtin (1997) realça a importância dos gêneros do discurso nas nossas 

vidas, afirmando que: "Se não existissem os gêneros do discurso e se não os dominássemos, 

se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo da fala, se tivéssemos de construir 

cada um de nossos enunciados, a comunicação verbal seria quase impossível." (BAKHTIN, 

1997, p. 302). Para completar, ele admite que é com o domínio dos gêneros que descobrimos 

melhor a nossa individualidade. 

 

3.3 O GÊNERO MONOGRAFIA E SUA ORGANIZAÇÃO RETÓRICA 

 

O pesquisador, quando não é familiarizado com os gêneros discursivos que se 

manifestam na universidade (artigo científico, ensaio acadêmico, relatório, monografia, etc.) 

encontra diversas dificuldades durante sua escrita, visto que, de acordo com Vieira e Faraco 

(2019), os gêneros acadêmicos “se organizam a partir de certas possibilidades e restrições 

estruturais, temática e estilísticas que os caracterizam” (VIEIRA; FARACO, 2019, p. 91). Em 

razão disso, Fiad (2011) afirma que esses problemas ocorrem em virtude de que o letramento 

exigido pela universidade é bastante diferente do que os alunos estavam aptos a vivenciarem 

na educação básica, seja na leitura e na construção de um texto, na explicação do professor e 

no seu conteúdo temático.  

Dessa forma, considerando que cada esfera da atividade humana está associada ao 

uso da língua e da linguagem, seja nas mais variadas formas de comunicação, Bakhtin (1997) 

reitera que os gêneros discursivos são tipos de enunciados relativamente estáveis e que se 

manifestam nos diversos âmbitos da comunicação social. Assim, o gênero monografia, que 
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nos interessa nesta pesquisa, é uma produção acadêmica bastante praticada no contexto da 

universidade. Bessa (2007) diz que o gênero monografia é um trabalho acadêmico que resulta 

de uma pesquisa científica em que se apresenta um tema específico e se organiza de forma 

reflexiva e sistemática. Conforme Oliveira (2016), o estudante irá debater e aplicar os 

conhecimentos teóricos e metodológicos que aprenderam na graduação e nas diversas áreas 

do conhecimento. 

O gênero monografia também apresenta uma organização macroestrutural que, 

dependendo da área disciplinar, a qual esteja inserida, será distinta. Essas especificidades 

disciplinares, na produção de cada gênero, irão implicar, segundo Motta-Roth e Hendges 

(2010), em sua maneira particular de elaboração, seja em relação ao tema, objetivo do 

trabalho, estrutura e ao público-alvo para o qual o tralhado está sendo desenvolvido. Além 

disso, as autoras mostram algumas competências que podem ser seguidas para a produção de 

uma monografia.  

 
                                      (1) Selecionar referências bibliográficas relevantes ao assunto em foco;  

(2) Refletir sobre estudos anteriores na área;  

(3) Delimitar um problema ainda não totalmente estudado na área;  

(4) Elaborar uma abordagem para o exame desse problema;  

(5) Delimitar e analisar um conjunto de dados/fontes de referência 

representativo     do universo sobre o qual se quer alcançar generalizações;  

(6) Apresentar e discutir os resultados da análise desses dados/dessas 

referências;  

(7) Finalmente, concluir por meio de generalizações sobre os resultados 

obtidos no estudo, conectando-as aos estudos prévios dentro da área de 

conhecimento em questão/reformulando conceitos conhecidos ou apontando 

futuros desdobramentos teóricos na área. (MOTTA-ROTH; HENDGES, 

2010, p. 23)  

 

 

Segundo Oliveira (2016), essas habilidades devem ser trabalhadas pelos estudantes 

visando suas condutas à frente do desenvolvimento do trabalho científico. A autora ainda 

enfatiza que essas capacidades apresentadas por Motta-Roth e Hendges (2010) poderão guiar 

os alunos na produção do gênero monografia, e que a não utilização dessas habilidades 

carretará na dificuldade de elaboração do gênero, tendo em vista que o estudante não saberá 

as funções e os objetivos do texto.  

Como é dito por Rey (1972), antes de iniciar a escrita de um texto, é preciso 

considerar a estrutura que se planeja redigir. Aragão (2011) irá abordar o modelo IMRD 

(Introdução-Métodos-Resultados-Discussão), que é bem presente nessas produções 

científicas. Além disso, o autor também cita o modelo IDC (Introdução-Desenvolvimento-
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Conclusão) como outro modelo bem utilizado. Observemos o quadro, no que se refere ao 

modelo IMRD e suas variantes.  

 

Quadro 2. Variantes do modelo IMRD. 

Grupo                     Variantes 

 

I. Diferenças 

Terminológicas 

                             

Introdução-Material-e-Métodos-Resultados-e Discussão 

Introdução-Pacientes-e-Métodos-Resultados-e-Discussão 

Introdução-Casuística-e-Métodos-Resultados-Discussão 

Introdução-e-Objetivo-Método-Resultados-Discussão 

 

II. Diferenças 

Secionais 

 

Introdução-Métodos-Resultados-Discussão-Conclusões 

Introdução-Métodos-Resultados-Discussão-e-Considerações- 

Finais  

Introdução-Objetivos-Revisão-da-Literatura-Métodos-Resultados-

Discussão- Conclusões 

 

III. Diferenças 

Terminológicas e 

Secionais 

Introdução-Material-e-Métodos-Resultados-Discussão-e-

Conclusões  

Introdução-Experimental-Resultados-e-Discussão-Conclusões  

Introdução-Casuística-Resultados-Discussão-Conclusão       

Introdução-com-Revisão-de-Literatura-Material-e-Métodos-

Resultados-e-Discussão- Conclusão 

Fonte: Elaborado com base em Aragão (2011). 

  

O autor afirma que esse modelo IMRD, e em suas variantes, as seções finais 

(Resultados e Discussões) passam por muitas fusões e que suas variantes que incluem uma 

seção para conclusões, apresentam três configurações que indicam essas fusões. “Admitem-se 

três configurações que contêm fusões: 1) “Resultados”, “Discussão” e “Conclusões” em uma 

única seção; 2) “Resultados” e “Discussão” em uma só seção e “Conclusões” à parte; 3) a 

seção “Resultados” separada e as seções “Discussão” e “Conclusões” juntas.” (ARAGÃO, 

2011, p. 157). Aragão (2011) ainda destaca que, no segundo grupo (Diferenças Secionais), a 

terceira variante (Introdução-Objetivos-Revisão-de-Literatura-Métodos-Resultados-

Discussão-Conclusões) pode adotar a revisão bibliográfica na introdução.   

Rodrigues (2012), então, apresenta como se estrutura alguma dessas seções que 

compõem a estrutura retórica do gênero monografia. A autora reitera que o resumo seria 

apresentar o trabalho, com o intuito de situar o leitor em relação ao que a monografia propõe. 

De acordo com França e Vasconcellos (2007 apud RODRIGUES, 2012, p. 145), é necessário 

que o resumo contenha entre 100 e 500 palavras e seja escrito de forma clara e objetiva, 

apresentando as informações mais importantes: “objetivos, métodos, técnicas de abordagem, 

descobertas, valores numéricos, resultados e conclusões” (FRANÇA; VASCONCELLOS, 
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2007, p. 91). Rodrigues (2012) informa também que algumas universidades exigem que o 

resumo e as palavras-chave sejam produzidos, também, em língua estrangeira. 

Conforme Rodrigues (2012), na seção de introdução, é feita a apresentação do 

assunto do gênero e também expõe os objetivos do trabalho e sua justificativa. Além disso, a 

autora afirma sobre o que será abordado no desenvolvimento do texto, que corresponderá a 

sua estrutura. Vejamos, em seguida, a organização retórica da seção de introdução adaptado 

por Rego (2012) com base no modelo CARS (criar um espaço de pesquisa)10 de Swales 

(1990) para o gênero monografia.  

Quadro 3 - Unidades retóricas da seção de introdução, de Rego (2012) 

UNIDADE RETÓRICA 01 – Apresentação da pesquisa  

Subunidade 1 - Contextualizando o trabalho   

Subunidade 2 - Apresentando o tema   

Subunidade 3 - Apresentando objetivos   

Subunidade 4 – Questionando o tema   

Subunidade 5 – Descrevendo aspectos metodológico 

UNIDADE RETÓRIA 02 – Justificativa  

Subunidade 1 - Argumentando sobre a relevância da pesquisa   

Subunidade 2 – Relacionando a pesquisa com a teoria de base  

Subunidade 3 – Apontando a relevância pessoal  

Subunidade 4 – Apontando a relevância acadêmica 

UNIDADE RETÓRICA 03 - Apresentação dos capítulos da monografia  

Subunidade 1 – Apresentando o primeiro capítulo   

Subunidade 2 – Apresentando o segundo capítulo   

Subunidade 3 – Apresentando o terceiro capítulo 

Fonte: Elaborado com base em Rego (2012) 

 

Conforme Rego (2012), a organização retórica da introdução é feito dessa forma: na 

Unidade retórica (01), faz referência a apresentação da pesquisa e está subdividido em: 

contextualização do trabalho; apresentação do tema; apresentação dos objetivos; 

questionando o tema e descrever os aspectos metodológicos, já a unidade retórica (02), com 

relação a justificativa da pesquisa, que está dividido em: relevância da pesquisa; relação da 

pesquisa com a teoria; relevância pessoal e relevância acadêmica. Por último, a unidade 

                                                           
10 Tradução do original em inglês sob nossa responsabilidade: “create-a-research-space.” (SWALES, 1990) 
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(03), se refere a apresentação dos capítulos: apresentação do primeiro capítulo; apresentação 

do segundo e apresentação do terceiro capítulo. 

Dando continuidade à organização estrutural do gênero, de acordo com Rodrigues 

(2012), a monografia também é formada por outras partes, como, por exemplo: referencial 

teórico, a metodologia e análise dos dados. De acordo com a autora, o referencial teórico 

seria: 

[...] o objetivo é apenas apresentar um campo de estudos já legitimado sobre 

o tema, sem a necessidade de o autor da monografia se filiar a tudo o que já 

foi dito. Ele pode, inclusive, apresentar um autor cujo trabalho é legitimado, 

mas discordar de algo que este tenha dito, apresentando outras possibilidade 

de se analisar o tema. (RODRIGUES, 2012, p. 146) 

 

Além disso, a autora ainda deixa claro que, o referencial teórico, não precisa compor 

uma parte separada do texto da monografia. Esta seção é fundamentada em autores e teorias 

que o estudante escolher para sua pesquisa para dar suporte a análise. Rodrigues (2012) 

afirma que “[...] na área das Ciências Humanas, um texto acadêmico será considerado bom 

quando, ao longo do desenvolvimento, o autor relacionar, progressivamente, conceitos 

teóricos de outros autores ao seu texto. ” (p. 146) 

Já na seção de metodologia, os estudantes descrevem os métodos que adotaram para 

o desenvolvimento do trabalho, logo:   

 

O autor deve deixar bem claro todos os procedimentos empregados na coleta 

e na análise dos dados, dizendo se a pesquisa é quantitativa, qualitativa, 

etnográfica; se utilizará entrevistas, questionários; se fará observações; que 

corpus irá analisar, como irá analisar, etc. (RODRIGUES, 2012, p. 146-147). 

 

Na parte de análise dos dados, ainda conforme Rodrigues (2012), o pesquisador 

produzirá sua análise a partir dos seus referenciais teóricos e interpretações sobre os dados. 

Por último, Rodrigues (2012) diz que, na conclusão, esses estudantes retomarão as teorias que 

utilizaram na análise e resultados dos dados, “fazendo um “apanhado geral” sobre as relações 

que se estabelecem entre os referenciais teóricos e sua análise, e consolidando as 

interpretações a que se permitiu chegar com o trabalho desenvolvido” (RODRIGUES, 2012, 

p. 147).  

A autora traz, ainda, uma observação e diz que esta seção é, frequentemente, 

chamada de considerações finais, porque, dependendo do resultado das análises, poderá guiar 

a pesquisa a novas perguntas e não a conclusões definitivas. Além disso, Rodrigues (2012) 
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constata que, o gênero monografia requer uma linguagem cuidadosa, adequada e 

especializada, além de um estilo bastante impessoal.  

Salomon (2004) também apresenta uma estrutura desse gênero na qual afirma que 

são “três partes organicamente unidas, formando uma estrutura. ” (SALOMON, 2004, p. 259), 

que são: introdução, desenvolvimento e conclusão.  

 

A introdução tem o objetivo de situar o leitor no estado da questão, colocá-

lo a par da relevância do problema e do método de abordagem. O 

desenvolvimento tem por finalidade expor e demonstrar: é a fundamentação 

lógica do trabalho. Propõe o que vai provar, em seguida explica, discute e 

demonstra: as proposições se sucedem dentro de um encadeamento que 

persegue a etapa final, a conclusão. Esta constitui a fase final do processo 

dialético iniciado desde a introdução: é a síntese de toda reflexão; a 

superação dos conflitos conceituais e das contradições detectadas durante a 

análise do problema. (SALOMON, 2004, p. 260, grifos do autor) 

 

No que concerne à introdução, Feltrim (2007) afirma que escrever essa seção, de 

maneira bem-sucedida, não é algo fácil, principalmente para escritores iniciantes. A mesma 

autora entende que essa é uma das seções que mais preocupa grandes estudiosos no que se 

refere à estrutura de textos científicos. Além disso, a partir dos estudos de Geraldi (1997), 

deve-se pensar a escrita como uma prática interlocutiva, considerando o leitor, uma vez que 

“o sentido do texto é, já no momento de sua produção, um sentido construído a dois [...]” 

(GERALDI, 1997). Sem esta interação do produtor com o outro, segundo Mendonça (2001), 

o pesquisador irá encontrar dificuldades durante a escrita e tornará a atividade bastante 

artificial.  

Contudo, após toda discussão, é necessário refletir que a escrita acadêmica, no que 

concerne à realização desses gêneros científicos, sobretudo a monografia, fica claro que não é 

tarefa fácil de se produzir, principalmente quando o estudante não os conhece e/ou domina. É 

necessária uma “bagagem” preenchida de conhecimentos adquiridas no decorrer de todo o 

tempo vivenciado no espaço acadêmico-universitário, desde a sua forma de linguagem, as 

suas normas técnicas, estrutura e, especialmente, considerando os diversos campos do saber, a 

qual vão determinar o gênero. Em suma, conforme Bessa (2007), a produção do gênero 

monografia exige do pesquisador um grande comprometimento, já que é preciso seguir 

determinados requisitos para a caracterização desse gênero enquanto texto acadêmico e 

científico. 
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4 ASPECTOS DE ESTILO E LINGUAGEM E ORGANIZAÇÃO 

ESTRUTURAL/RETÓRICA DA MONOGRAFIA EM SITES E BLOGS EM LÍNGUA 

ESPANHOLA. 

 

Neste capítulo, iniciaremos nossas análises de 13 textos examinados que apresentam 

orientações sobre a escrita do gênero monografia. A princípio, observaremos como esses sites 

e blogs, em língua espanhola, concebem a escrita da monografia em conformidade com os 

aspectos: i) estilo e linguagem; ii) organização estrutural do texto; iii) organização retórica das 

seções.  Além disso, focaremos nossa atenção também nas práticas das culturas disciplinares e 

especificidades do gênero monografia em alguns desses aspectos analisados.  

Por meio de alguns dados quantitativos, apresentamos, em um gráfico abaixo, 

quantos sites/blogs apontam ou não questões de estilo e linguagem no texto, visto que este 

aspecto é bastante significativo, pois, sabemos das dificuldades que os estudantes passam em 

relação à escrita científica, sobretudo, nos aspectos linguísticos e textuais. Observamos a 

seguir: 

Gráfico 1. Presença de orientações sobre aspectos de estilo e linguagem 

Fonte: Dados do autor (2019) 

 

Como podemos observar no gráfico acima, dos 13 sites/blogs analisados, 11 

apresentam orientações em relação à questões de estilo e linguagem para o processo de escrita 

da monografia, e 2 não apresentam qualquer orientação em referência à esses aspectos. 

11

2

 Apresentam Não apresentam
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Grande parte dessas orientações são, além do mais, bastantes superficiais, não se 

aprofundando nas sugestões.     

Ao observarmos esse levantamento, consideramos ser preocupante para o 

pesquisador, uma vez que noções de estilo e linguagem servem para orientar o estudante no 

momento de escrita do gênero. Dessa forma, apresentaremos alguns excertos em referência à 

esses pontos expostos nesses sites e blogs, procurando identificar e analisar que aspectos do 

uso da linguagem e estilo do produtor são explorados:  

(01) 

El texto definitivo debe constar de una secuencia argumentativa lógicamente encadenada, dirigida a 

esclarecer el problema. Es posible usar diagramas o esquemas para aclarar el texto. Es importante 

ser claro al exponer, manteniendo un estilo propio. Cuando se escribe por primera vez, se puede 

imitar un autor preferido hasta que se adquiera un estilo propio: para ser buen escritor es necesario 

ser buen lector. No es bueno adoptar un estilo pedante, satírico ni hipercrítico. (OM01) 

 

Neste primeiro excerto, podemos notar que o autor ressalta a importância de um 

texto organizado, seguindo uma sequência argumentativa e clara, para que o leitor possa 

compreender o foco do trabalho. Além disso, observamos que o autor ressalva a importância 

da leitura para uma boa escrita quando afirma que: “para ser buen escritor es necesario ser 

buen lector”. 11 

Outro aspecto que podemos destacar neste excerto é a autonomia com que o autor 

indica, quando afirma que o estudante deve manter seu estilo próprio e/ou buscar adquiri-lo, 

uma vez que aspectos de estilo, neste trabalho, também estão relacionados ao posicionamento 

do pesquisador na escolha de palavras, terminologias, organização de seções, estudos e 

estrutura do trabalho, ou seja, à autonomia do pesquisador durante a escrita do gênero, posto 

que cada enunciado reflete na individualidade do sujeito: 

(02) 

Los consejos para la redacción de una monografía son los siguientes: 

• La escritura debe ser impersonal 

• Use la tercera persona. Sólo en casos muy particulares no sería conveniente hacerlo 

• Los verbos en infinitivo 

• El lenguaje debe ser explicativo y lo más descriptivo posible 

• Los párrafos deben ser breves y concisos. (OM04, grifos nossos) 

                                                           
11 Tradução sob nossa responsabilidade: “para ser um bom escritor, você precisa ser um bom leitor. ” 
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(03) 

Para redactar una monografía de la mejor manera posible toma en cuenta estas recomendaciones: 

• Antes de escribir piensa en qué mensaje deseas transmitir 

• Sigue tu bosquejo para que tu escrito tenga orden y no salte de un punto a otro 

• Elige palabras sencillas, no necesitas usar palabras que nunca usas o palabras que dudes de 

su significado 

• No escribas párrafos muy largos 

• Usa oraciones con sujeto y predicado 

• Usa correctamente los signos de puntuación 

• Haz un borrador, lee en voz alta, corrige las equivocaciones y escribe de nuevo. 

• Al redactar usa la tercera persona, por ejemplo en lugar de escribir «yo concluyo que» debes 

usar «el autor concluye que». 

• En la monografía, o cualquier texto informativo se usa el pronombre «se» por ejemplo: se 

cree, se considera, se dice… 

• Utiliza nexos para unir las ideas, algunos nexos son: siempre que, con tal que, por 

consiguiente, de esta manera, tal como, antes de que, cuando, después de, para que, con el fin de 

que. (OM10) 

 

(04) 

¿Quiénes serán las lectoras o lectores de la monografía y qué esperan de ella? 

Por lo general, el equipo docente que evalúa la monografía espera que la o el estudiante pueda 

proponer conclusiones propias a la vez que dialoga con la literatura científica sobre un tema.  

Resulta fundamental basarse en evidencias empíricas, evitar valoraciones subjetivas y 

afirmaciones taxativas cuando no hay sustento científico suficiente. Integrar, resumir, el 

desarrollo de pensamiento crítico, la claridad en la redacción y uso de un lenguaje 

especializado (no de sentido común) son las competencias generalmente más valoradas por las 

académicas y académicos. (OM13, grifos nossos) 

 

Nos excertos OM04 e OM10 acima, podemos perceber que o autor apresenta, em 

grande parte, dicas voltadas para aspectos de natureza linguística e textual. No excerto OM04, 

sugere-se a escrita como impessoal e o uso da terceira pessoa, além dos verbos no infinitivo, 

transmitindo a ideia, de forma bastante prescritiva, de que não se pode utilizar os verbos em 

outro tempo verbal. Além disso, propõe uma linguagem explicativa e descritiva, como 

também é apresentado no excerto OM10. Com isso, podemos observar que exigem uma 

linguagem mais formal, sendo que a monografia é caracterizada como um gênero secundário, 
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de acordo com Bakhtin (2014), devido às suas particularidades e a esfera em que ela se 

manifesta. Notamos, também, nos dois exemplos, aspectos de estilo quando os sites 

aconselham que o pesquisador escreva parágrafos pequenos e/ou curtos.  

No excerto OM10, podemos destacar outro aspecto relevante, o da revisão textual. O 

produtor sugere a leitura do trabalho em voz alta para que o leitor possa encontrar os erros e 

corrigi-los. O autor ainda recomenda utilizar palavras simples, e não aquelas que podem 

causar dúvidas ao leitor, além do uso das orações com o sujeito e predicado e o uso do 

pronome “se”, no entanto, os produtores dessas orientações deixam a desejar quando não 

exemplificam sobre as questões gramaticais, como, por exemplo, através de exemplos ou 

conceituações sobre o tema. Dessa forma, ocasionando, ainda mais, dúvidas ao pesquisador. 

Ademais, sugere a utilização de nexos para ligar uma ideia a outra, apresentando poucos 

exemplos para o pesquisador. 

Além do mais, verificamos a importância que as orientações dão ao outro, ao leitor 

do trabalho, presente nos excertos OM010 e OM013, quando, no primeiro exemplo, sugere 

que, antes de escrever, se deve pensar no que deseja transmitir ao leitor e, no segundo, quem 

são os leitores e o que se deve esperar deles. O excerto OM13 ainda recomenda que se deve 

evitar afirmações subjetivas, caso o pesquisador não tenha sustentação teórica para afirmar o 

que diz, como também desenvolver o pensamento crítico, além de uma linguagem clara e 

especializada.  

Verificamos que grande parte dessas orientações são voltadas também para aspectos 

de estilo ligados a cada seção do gênero monografia, como podemos ver nos excertos abaixo: 

(05) 

a. Titulo. Identifica el contenido de la monografía. Debe ser claro, breve fiel revelación del 

contenido. [...] 

d. Introducción. La introducción da una visión general de la monografía. Señala de qué trata, por 

qué y cómo estará organizado el contenido. 

Con palabras sencillas y atractivas, al autor se allega, orienta y motiva al lector. Esa es la función 

de una buena introducción. (OM03, grifos nossos) 

 

(06) 

Introducción 

Usualmente es una sección que consta de 2 a 3 páginas de extensión. [...] (OM04, grifos nossos) 
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(07) 

Introducción 

La introducción es la presentación del tema de trabajo. El objetivo de la introducción es situar al 

lector en lo que se conoce del problema en cuestión y de la importancia del mismo. Debe ser clara, 

simple y sintética. Se deben evitar las grandes introducciones históricas y los discursos 

ambiciosos. (OM07, grifos nossos) 

 

(08) 

• La conclusión utiliza un lenguaje claro y sencillo para explicar los resultados e ideas más 

destacadas de la investigación. (OM08, grifos nossos) 

 

(09) 

Tipos para escribir una Introducción 

[...] Una introducción muy larga tiende aburrir al lector, el desafío es realizarla de forma concreta, 

con abundante información que despierte el interés. 

En cuanto al lenguaje que debemos manejar se sugiere que sea legible, es decir, entendible para 

todos. (OM09, grifos nossos) 

 

Como podemos observar, os cinco excertos apresentados acima fazem referência às 

seções do trabalho. Quatro estão voltadas para a seção introdução, uma para a conclusão e 

uma para a escrita do tema. Vemos que os excertos OM03, OM04, OM07 e OM09 se detém à 

linguagem da seção introdução. Segundo os produtores, a introdução deve ser escrita de 

forma simples, clara e sintética. Nela, o pesquisador deve ser breve e direto, e usar uma 

linguagem que possa proporcionar a compreensão de todos aqueles que forem ler o trabalho.  

Ainda no fragmento OM04, o autor sugere, de forma bastante prescritiva, um limite 

de páginas para o pesquisador na seção de introdução, atribuindo-lhes de duas a três páginas. 

Com isso, limitando a autonomia do aluno quanto à elaboração do trabalho. Na seção de 

conclusão, de forma rápida e superficial, o site apenas faz menções lexicais, indicando que o 

pesquisador utilize uma linguagem clara e simples para explicar os resultados finais da 

pesquisa. No entanto, ainda concedem algumas orientações do que se deve ser feito, além dos 

aspectos de estilo e linguagem na seção introdução. 

Em suma, podemos reconhecer que as orientações voltadas para o estilo e linguagem 

do pesquisador quanto ao gênero, apresentadas por esses sites e blogs, em língua espanhola, 

para a escrita do gênero monografia, podem ser pertinentes e, de alguma forma, colaborar 

para os estudantes quanto à escrita acadêmica. Embora boa parte auxilie o pesquisador, muitas 
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orientações se apresentam de forma superficial, deixando a desejar no momento da pesquisa e 

escrita do gênero, podendo fomentar, assim, ainda mais as dúvidas do pesquisador. Além 

disso, muitas orientações se mostram de maneira prescritiva, ou seja, não proporcionam uma 

liberdade de escrita ao produtor.  

 

ii) Organização estrutural do texto 

 

Neste próximo aspecto, no que concerne à organização macroestrutural do gênero 

monografia, iremos examinar e observar a consistência das orientações voltadas para a 

estrutura deste gênero em conformidade com suas especificidades acadêmicas e as áreas 

disciplinares. 

Logo abaixo, apresentamos um gráfico que mostra quantos sites/blogs se detêm a 

esta organização estrutural da monografia, uma vez que, de acordo com Rey (1972), se deve 

pensar a estrutura do texto antes de sua escrita, considerando as suas especificidades.  

Gráfico 2. Presença de orientações sobre a organização estrutural da monografia. 

 

Fonte: Dados do autor (2019) 

Como podemos observar no gráfico 2, em relação às orientações sobre organização 

estrutural do gênero monografia, percebemos que dos 13 sites/blogs analisados, 11 

apresentam as seções que devem conter na estrutura do gênero. É importante ressaltar que, 

apesar de grande parte dos sites/blogs mencionar as orientações, a maioria se apresenta de 

11

2

Mencionam as seções Não mencionam as seções



43 
 

forma bastante superficial, e de uma linguagem bastante prescritiva, além de não estarem em 

conformidade com as práticas das culturas disciplinares, isto é, não consideram as diferentes 

áreas acadêmicas a qual cada uma acompanha uma especificidade na escrita do gênero 

(HYLAND, 2000).  

Verificamos, em nosso corpus, que todas as orientações que apresentam uma 

organização estrutural da monografia adotam o modelo de instruções elaborado por Aragão 

(2011) para a estruturação de um trabalho acadêmico: o modelo IDC (Introdução-

Desenvolvimento-Conclusão). Observemos os excertos abaixo:   

(10) 

Comenzarás a redactar el borrador del cuerpo o desarrollo teniendo especial cuidado al escribir, 

al citar, al redactar, al organizar la información en el texto, al usar conectores, etc. En el borrador 

del cuerpo de la monografía debes ir explicando el tema elegido. Generalmente no está precedida 

del título “Desarrollo” sino que es el desarrollo propiamente dicho y se organiza en partes, títulos o 

subtítulos. 

Ahora debes escribir la introducción. Su función es presentar el tema que se va a abordar, indicar 

qué resulta llamativo o interesante para ser estudiado, presentar los autores en los que se basó para 

obtener la información y orientar al lector. En general, sirve para situar al lector frente a las 

características, objetivos y circunstancias en las que has desarrollado tu trabajo. Puedes mencionar 

el tema (no desarrollarlo!!!), mencionar tus objetivos al seleccionar el tema, contar cómo está 

organizado el resto del trabajo. 

Finalmente ha llegado la hora de escribir la conclusión, que ofrece un cierre, sintetiza lo expuesto 

hasta allí y destaca los aspectos más importantes de tu trabajo. No se trata de repetir lo que dice en 

el cuerpo del trabajo sino de exponer y justificar las principales conclusiones, reflexiones o 

resultados a los que has arribado sobre lo investigado. Podrás desprender nuevas cuestiones o 

formular nuevos problemas y dejar constancia de los problemas pendientes, que podrían ser 

retomados en otros trabajos. (OM01, grifos nossos) 

 

 

(11) 

Introducción 

Usualmente es una sección que consta de 2 a 3 páginas de extensión. En ella se plantea el tema de 

una manera muy general para que el lector sepa en realidad cuál va a ser el tipo de contenido que se 

encontrará en las páginas siguientes. Así mismo, se expone la temática, la importancia, los objetivos 

específicos de la monografía. 

Una opción a la que se suele recurrir en la mayoría de las monografías durante la introducción 
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consiste en hacer una breve exposición de las partes y el tipo de contenido que se encontrará en 

cada sección del texto. Además se pueden destacar algunos apartados del trabajo si así se quiere. 

Es importante usar la introducción como una zona que le permita dimensionar al lector cuál ha sido 

la delimitación aplicada para el diseño de la monografía, así no habrán dudas sobre los datos que se 

pueden encontrar en ella. 

Finalmente, los aspectos metodológicos no deben ser olvidados en la introducción, ya que de esta 

manera se facilitará su identificación desde el inicio. 

Cuerpo del trabajo 

Esta sección está organizada por apartados o capítulos que deben estar ubicados de manera precisa 

para facilitar la lectura de la monografía. 

El criterio básico es ir pasando de lo general a lo particular de forma progresiva mientras se van 

especificando y exponiendo cada uno de los datos encontrados en el trabajo. 

Cada subtema debe estar en relación directamente o por lo menos interconectado con el anterior 

para asegurarse de que exista una secuencia lógica en la presentación. El objetivo en ese sentido 

consiste en unificar la presentación de la monografía. 

A manera de recomendación, el uso de textos, cuadros, gráficos, ilustraciones y similares van a ser 

opciones que facilitarán la comprensión de lo que se habla. 

Conclusiones 

En este punto se hace un recuento de cada una de las ideas principales que hayan estado presentes 

durante la elaboración, escritura y redacción de la monografía. Pero en todo caso la idea central en 

la sección de conclusiones es derivar a partir de esas ideas principales una serie de reflexiones y 

análisis del tema que puedan ser de utilidad para comprobar o no la hipótesis sobre la que se ha 

trabajado en la monografía. 

Tenga en cuenta que las conclusiones son un elemento primordial para que se pueda identificar si 

los objetivos planteados en un inicio han sido respondidos o no. (OM04, grifos do autor) 

 

 

(12) 

• Introducción 

En la introducción debes presentar el tema seleccionado y el propósito o pregunta que guía el 

desarrollo de la monografía. Para ello, se mencionan antecedentes del tema y se explicita por qué es 

relevante su estudio en la actualidad. Además, muchos de los trabajos mejor evaluados tienen como 

característica que en la introducción presentan la pregunta que intentarán responder con su 

investigación y cuáles serán sus objetivos. El resultado de la investigación puede o no adelantarse; 

esto queda a tu criterio. 

• Discusión teórica 
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En este apartado debes abordar en profundidad el tema que motiva tu escrito. Debes presentar las 

diferentes evidencias teóricas y análisis críticos que permiten responder a la pregunta planteada en 

la introducción. 

El marco teórico es una reconstrucción de los aportes que distintas corrientes teóricas han hecho al 

tema. En él puedes analizar distintas definiciones, contrastar el pensamiento de los autores y hacer 

una revisión crítica. A medida que se presenta la teoría, vas analizando y construyendo tu relato, 

siempre teniendo en cuenta el enfoque teórico ya asumido. Lo que se pretende, fundamentalmente, 

es comprender y explicar el tema de la monografía: cómo opera, sus causas, consecuencias y sus 

implicaciones, buscando relaciones entre los elementos y con el todo. 

No existe una forma unitaria de organizar la información en este apartado. La estructura 

referenciada es subdivida por los estudiantes de acuerdo a su conveniencia. 

• Conclusiones 

Su propósito es establecer una conclusión global respecto del fenómeno que se abordó, de manera 

que la lectora o el lector tenga una interpretación clara respecto de la bibliografía visitada y 

analizada. Se puede incluir una recapitulación de lo expuesto en el trabajo, un posicionamiento 

dentro del campo de estudios y/o una relación entre la evidencia teórica o empírica con la pregunta 

de investigación. Al igual que en la introducción, es preferible un desarrollo personal exento de 

citas bibliográficas. (OM13, grifos do autor) 

 

Nos excertos acima, OM01, OM04 e OM13, podemos destacar que seus produtores 

apresentam o modelo Introdução-Desenvolvimento-Conclusão (IDC) de forma bastante 

detalhada em cada seção. No excerto OM01, inicia com a escrita da seção “Borrador del 

cuerpo” ou “Desarrollo”12, mais conhecido por “Desenvolvimento” e/ou “Discussão teórica”. 

Eles devem ser fundamentados em autores e teorias, de acordo com sua proposta de trabalho, 

para dar suporte a análise. (RODRIGUES, 2012).  Como podemos ver, o produtor dá ênfase, a 

princípio, ao cuidado no momento de citar, escrever e organizar as informações no texto e 

afirma que, nesta seção, se deve explicar sobre o tema do trabalho, como acontece no excerto 

OM13. Além disso, apresenta questões lexicais, bem como o uso dos conectores e sua 

organização, em títulos e subtítulos, assim como apresenta o excerto OM04.  

Dando continuidade, o excerto OM04, diz que cada capítulo e/ou subtema deve ter 

relação uma com a outra, para que exista uma sequência lógica na escrita desta seção, como 

também iniciá-la de forma geral e depois torná-la mais específica com relação ao seu tema de 

trabalho, sempre de forma progressiva. Ademais, podemos perceber que o site deixa o 

                                                           
12 Tradução sob nossa responsabilidade: Borracha corporal ou Desenvolvimento. Ambos, se referem às 

referências bibliográficas.  
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pesquisador a vontade quanto ao seu estilo quando recomenda que, nesta seção, o aluno pode 

fazer uso de quadros, gráficos e ilustrações para facilitar a compreensão do leitor, e peca em 

seu discurso final, afirmando que a estrutura vai de acordo com o que o pesquisador quiser.   

Já no fragmento OM13 o produtor apenas se restringe à explicação do que é e qual 

seria a função desta seção para o trabalho, quando assegura que o pesquisador deve apresentar 

as evidências teóricas para que possa responder à questão chave do trabalho. Além disso, 

afirma que cada discussão teórica é uma reconstrução do que já foi dito outras vezes, por 

outras vozes, em consonância com o tema que o pesquisador escolheu para a monografia.  

No que tange à conclusão, os três excertos acima, OM01, OM04 e OM13, 

apresentam a mesma visão em relação à escrita desta seção. O site OM01 afirma que, na 

conclusão, destaca-se os aspectos mais importantes do trabalho, bem como expor e justificar 

as principais conclusões e resultados da pesquisa, assim como no excerto OM04, que orienta a 

expor as reflexões acerca dos resultados, além de abrir novos questionamentos para pesquisas 

futuras. O fragmento OM04 ainda destaca que esta seção deve estar em consonância com os 

objetivos específicos do trabalho. Já na orientação OM13, o produtor chama a atenção para 

uma linguagem clara que facilite a interpretação do leitor, e diz que, na conclusão, se faz um 

apanhado geral do trabalho, assim como considera Rodrigues (2012), quando sustenta que a 

seção de conclusão é um “apanhado geral” em conformidade com teoria e análise do trabalho.  

No fragmento sobre a seção de introdução, destacam a importância de se apresentar 

o tema, mencionar os objetivos e expor como está organizado o trabalho. Além disso, o 

excerto OM01 sugere que se apresente o interesse pela temática e os autores que os ajudaram 

na pesquisa. Assim como no OM13, em que se deve afirmar o porquê é relevante seu trabalho 

e orienta para que se apresente outros trabalhos acadêmicos da mesma área de estudo. Com 

relação às questões metodológicas, apenas o excerto OM04 faz menção, quando diz que este 

aspecto deve ser citado na introdução. Além disso, quanto ao seu estilo, o produtor propõe um 

limite entre 2 a 3 páginas de escrita.  

Como pudemos ver, os excertos apresentados anteriormente se basearam no modelo 

Introdução-Desenvolvimento-Conclusão (IDC) apresentando boas orientações para o 

pesquisador quanto à estrutura do gênero discursivo monografia. Todavia, grande parte dos 

sites/blogs apresentam uma estrutura bastante vaga, além de usarem uma linguagem 

prescritiva na apresentação dessas orientações. Vejamos alguns excertos: 

(13) 

[...] Una monografía completa tiene la siguiente estructura: 
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• Carátula o portada 

• Introducción 

• Desarrollo (capítulos) 

• Conclusión 

• Notas y citas 

• Índice 

• Bibliografía revisada (OM02) 

 

(14) 

Estructura de una monografía 

a. Titulo. Identifica el contenido de la monografía. Debe ser claro, breve fiel revelación del 

contenido. Con sólo leer el título, el lector puede ya hacerse idea acerca de este. El título puede 

variar a medida que se vaya desarrollando el tema. 

b. Dedicatoria. A la siguiente hoja del título. No es necesaria. 

c. Índice. Es la ordenación correspondiente de los temas tratados, indicando en cada caso la 

paginación correspondiente. Puede ir ubicado luego de la dedicatoria o al final de la monografía. 

d. Introducción. La introducción da una visión general de la monografía. Señala de qué trata, por 

qué y cómo estará organizado el contenido. 

Con palabras sencillas y atractivas, al autor se allega, orienta y motiva al lector. Esa es la función de 

una buena introducción. 

e. Cuerpo de la monografía. Está representado por el contenido temático de la monografía. 

Generalmente consta de varios capítulos, partes o secciones. El tema aparece dividido en varios 

aspectos importantes. Tanto serán los capítulos cuantos los aspectos más destacables. 

e. Conclusiones. En la monografía, las conclusiones recogen las ideas más importantes, más 

novedosas y que merecen ser destacadas. En número son pocas, bien seleccionadas y mejor 

pensadas. No son, pues, simple resumen. 

f. Anexos y apéndices. si hay necesidad de ofrecer al lector documentos o información que no 

podía formar parte de los capítulos.(láminas, ilustraciones, cuadros, copias fotostáticas, etc). 

(OM03, grifos do autor) 

  

(15) 

En la introducción debes presentar el tema, el objetivo general, la hipótesis y el método de 

investigación empleado. 

•  La introducción se escribe una vez que hayas escrito el cuerpo y la conclusión de la 

monografía. 

• La conclusión utiliza un lenguaje claro y sencillo para explicar los resultados e ideas más 
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destacadas de la investigación. 

•  En la conclusión deben aparecer los problemas pendientes de resolución y hacer una 

revisión de tu proceso de investigación y posibles vías de continuidad.  (OM08, grifos do autor) 

 

(16) 

Toda monografía tiene una estructura que consiste en: 

Portada:  donde va el título, el autor, a quien es presentada, la materia a la que corresponde, la 

facultad o seminario, la ciudad y la fecha. 

Índice: (puede ir también al final) donde se expresa en títulos y subtítulos con números de página, 

el contenido del trabajo. 

Introducción: donde se indica el tema, el propósito, circunstancias que llevaron a elegirlo, lo que 

se quiere demostrar y otros elementos que tienen que ver con aspectos introductorios del tema. 

Cuerpo o desarrollo: donde se expresa presentando pruebas y argumentos sobre el tema. 

Conclusión: la página o las páginas donde se remata el trabajo y donde se resume la investigación 

sin agregar nuevos datos.  

Notas: Si las notas con citas de las obras, comentarios, etc. no son ubicadas al pie de página, son 

escritas después de la conclusión bajo el título. (OM12, grifos do autor) 

 

Podemos verificar que os excertos OM02, OM03, OM08 e OM12 são bastante 

superficiais e dificilmente esclarecem o que se deve apresentar nas seções. No excerto OM02, 

o produtor apenas menciona algumas seções do trabalho, sem explicar cada uma. Já os 

excertos OM03 e OM12 mostram os elementos pré-textuais, bem como o título, dedicatória, 

índice, capa (portada), as pós-textuais, como anexos e notas, e as textuais, introdução, 

desenvolvimento, que se utilizam de outras terminologias, em espanhol, como “cuerpo del 

trabajo o de la monografia y desarollo”13 e a seção de conclusão. Já o excerto OM08 

apresenta apenas os elementos textuais, como introdução e conclusão.  

Os três excertos afirmam que a introdução é a visão geral da monografia, 

apresentação do tema, objetivos e metodologia do trabalho e como este está organizado. Além 

disso, o excerto OM03 sugere que o pesquisador utilize uma linguagem simples para facilitar 

a interpretação dos leitores. O referencial teórico apontam o conteúdo temático do trabalho e 

sua organização, em capítulos, partes e/ou seções. Por último, afirmam que, na conclusão, 

deve ser apresentada as ideias mais importantes do trabalho, por meio de uma linguagem clara 

e objetiva, como aponta o excerto OM08.  

                                                           
13 Tradução sob nossa responsabilidade: “corpo de trabalho ou monografia e desenvolvimento”. 
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 Considerando que cada campo disciplinar apresenta uma maneira distinta de 

escrever, de organização, de estruturas, de normas, etc., é importante enfatizar que nenhum 

dos sites/blogs analisados, em relação à organização estrutural da monografia, especifica para 

qual área disciplinar estão direcionadas estas orientações. Nesse sentido, tendem a ser 

genéricas, visto que, seja qual for a disciplina, sempre apresentará modos específicos de 

pensar as formas de escrever (CARLINO, 2017). Além disso, apesar de poucos sites e blogs 

apresentarem algumas sugestões bem mais aprofundadas, ainda se percebe esses tipos de 

lacunas, bem como também orientações vagas e prescritivas que se deve chamar a atenção.  

 

iii) Organização retórica 

 

Durante as leituras/releituras e análises prévias dos sites/blogs, pudemos constatar 

que a seção de Introdução era a que mais se destacava nas orientações pelos seus produtores. 

É importante ressaltar que, na seção de introdução, o pesquisador irá apresentar ao leitor a 

relevância do tema, problemática, método de abordagem, objetivos, etc. (SALOMON, 2004). 

Com isso, focalizaremos a organização retórica desta seção exposta pelos sites/blogs para a 

sua produção.  

Com base nos estudos pioneiros de Swales (1990), Rego (2012) adaptou o modelo 

CARS para os estudos retóricos da seção de introdução nas monografias da área de Letras. 

Conforme Rego (2012), a organização retórica da introdução ocorre da seguinte maneira: 

Unidade retórica (01) faz referência à apresentação da pesquisa e está subdividido: (1º) 

contextualização do trabalho; (2º) apresentação do tema; (3º) apresentação dos objetivos; (4º) 

questionando o tema e (5º) descrevendo os aspectos metodológicos; já a Unidade retórica (02) 

faz menção à justificativa do trabalho, que também está subdivido em: (1º) relevância da 

pesquisa; (2º) relação da pesquisa com a teoria; (3º) relevância pessoal e (4º) relevância 

acadêmica. Por último, a Unidade retórica (03) se refere à apresentação dos capítulos: (1º) 

apresentação do primeiro capítulo; (2º) apresentação do segundo e (3º) apresentação do 

terceiro capítulo.  

Considerando essa proposta de Rego (2012), vejamos, no gráfico abaixo, como estão 

distribuídas as unidades retóricas da seção de introdução nos sites e blogs.  
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Gráfico 3. Unidades retóricas da seção de Introdução. 

   

Fonte: Dados do autor (2019) 

 

Como podemos ver, a maior parte das orientações se detêm à apresentação da 

pesquisa, que equivale a 41%. Em seguida, surge a justificativa, com 37%, e a apresentação 

dos capítulos, com 22%.  Em relação à unidade retórica (01), apenas 5 sites/blogs destacam a 

contextualização da pesquisa; já na apresentação do tema, 9 dos 13 corpus selecionados citam 

este aspecto. A apresentação dos objetivos, é destacado por 7 orientações, e o questionamento 

do tema está presente em 5 sites/blogs. Sobre a descrição dos aspectos metodológicos, 

somente 3 fazem referência.  

Vejamos alguns excertos que retratam essa primeira unidade retórica: 

(17) 

Unidade retórica 01: Apresentação da pesquisa 

1º subunidade: Contextualizando o trabalho 

“[...] En ella se plantea el tema de una manera muy general para que el lector sepa en realidad 

cuál va a ser el tipo de contenido que se encontrará en las páginas siguientes. Así mismo, se 

expone la temática, la importancia, los objetivos específicos de la monografía.” (Grifos nossos) 

(OM04) 

2º subunidade: Apresentando o tema 

“Ahora debes escribir la introducción. Su función es presentar el tema que se va a abordar 

indicar qué resulta llamativo o interesante para ser estudiado, presentar los autores en los que se 

basó para obtener la información y orientar al lector [...]” (Grifos nossos) (OM01) 

41%

37%

22% Apresentação da pesquisa

(unidade retórica 01)

Justificativa (unidade retórica

02)

Apresentação dos capítulos

(unidade retórica 03)
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3º subunidade: Apresentando objetivos 

“En una extensión de 2 ó 3 páginas se plantea el tema, la problemática a exponer y su relevancia, el 

objetivo específico del trabajo y los objetivos particulares (si es que hay).” (Grifos nossos) 

(OM05) 

4º subunidade: Questionando o tema  

“Aquí debes plantear el tema que desarrollarás en unas dos o tres páginas, debes exponer el 

problema que se plantea y su importancia y también los objetivos.” (Grifos nossos) (OM06) 

5° subunidade: Descrevendo aspectos metodológicos  

“Es importante mencionar el alcance de esta investigación. Por último hay que mencionar el 

método utilizado para abordar el problema.” (Grifos nossos) (OM06) 

 

Podemos ver que, na primeira subunidade, o autor faz menção à apresentação da 

pesquisa e expõe cinco subunidades para a escrita da seção introdução quanto a estes 

primeiros aspectos. O produtor chama a atenção do pesquisador para, a princípio, fazer a 

contextualização do tema de forma geral, fazendo generalizações a respeito do tema do 

trabalho, para que, assim, possa situar o leitor do que se trata a monografia. Já no excerto 

OM01, o site orienta a descrição do tema, no entanto, de modo mais específico em relação ao 

que estudante irá trabalhar mais precisamente. Passando à terceira subunidade, observamos 

que a quarta subunidade apresenta uma relação com à 1º e 2º subunidade, visto que a 4º 

subunidade expressa sobre a problemática do trabalho em conformidade com o tema. Assim, 

o produtor sugere que o estudante deve apresentar o (s) questionamento (s) que o levaram 

para a escolha do tema.  

O excerto OM05 aponta orientações para que os pesquisadores apresentem os 

objetivos do trabalho, sejam eles geral ou específicos. Por último, na 5º subunidade retórica, o 

produtor sugere que apresentem e descrevam o método utilizado para a construção do 

trabalho, ou seja, os aspectos metodológicos. Observamos que os excertos OM01, OM04, 

OM05 e OM06 apresentam semelhanças em suas orientações quando mostram as mesmas 

propostas de escrita da introdução, bem como a apresentação dos objetivos, do tema, 

organização do trabalho, relevância da pesquisa, etc.  

A seguir, apresentamos os excertos que representam a segunda unidade retórica da 

seção Introdução: 
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(18) 

Unidade retórica 02: Justificativa  

1º subunidade: Argumentando sobre a relevância da pesquisa 

 “En la introducción debes presentar el tema seleccionado y el propósito o pregunta que guía el 

desarrollo de la monografía. Para ello, se mencionan antecedentes del tema y se explicita por qué 

es relevante su estudio en la actualidad.” (Grifos nossos) (OM13) 

2° subunidade: Relacionando a pesquisa com a teoria de base 

“[...] presentar los autores en los que se basó para obtener la información y orientar al lector.” 

(OM01) 

3º subunidade: Apontando a relevância pessoal 

“[...] explica los problemas que tuviste al hacer la investigación o lo que te gustó sobre escribirla.” 

(Grifos nossos) (OM10) 

4° subunidade: Apontando a relevância acadêmica 

Não faz menção. 

 

A segunda unidade retórica, o autor faz referência à justificativa do trabalho e 

apresenta quatro subunidades para a elaboração da seção. Quanto à 1º subunidade, Rego 

(2012) salienta a descrição da relevância da pesquisa, que podemos verificar no fragmento 

OM13, em que, como se pode ver, o produtor sugere que o pesquisador exponha por quê é 

relevante seu trabalho para a atualidade. Já na 3º subunidade, orientam, de forma mais 

específica, a relevância pessoal para o pesquisador, que este só foi encontrado em apenas um 

site, OM10, diferentemente da primeira subunidade que ocorre de maneira mais geral. Assim, 

o site sugere que o estudante explique o porquê da escolha do tema e o porquê gostou de 

escrever sobre.  

O fragmento OM01 orienta para que o pesquisador apresente os autores que 

utilizaram na pesquisa, com isso, relacionando a teoria dos autores com a temática do 

trabalho, com a intenção de orientar o leitor a uma melhor compreensão da pesquisa. No 

entanto, apenas o excerto OM01 destaca essas particularidades.  

Por fim, a última e quarta subunidade se refere à relevância acadêmica. Os 

sites/blogs analisados não apresentam dicas sobre este aspecto.  

Por último, a unidade retórica que faz referência a apresentação dos capítulos da 

monografia: 
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(19) 

Unidade retórica 03: Apresentação dos capítulos da monografia 

1° subunidade: Apresentando o primeiro capítulo 

“Una opción a la que se suele recurrir en la mayoría de las monografías durante la introducción 

consiste en hacer una breve exposición de las partes y el tipo de contenido que se encontrará 

en cada sección del texto.” (Grifos nossos) (OM04) 

2° subunidade: Apresentando o segundo capítulo 

Não especifica! 

3° subunidade: Apresentando o terceiro capítulo 

Não especifica! 

 

Verificamos que são divididos em três subunidades retóricas que fazem referência 

aos capítulos do trabalho. A 1º subunidade consta do primeiro capítulo do trabalho. O 

produtor orienta ao pesquisador que apresente uma breve exposição sobre as partes do 

trabalho e o que encontrará em cada um, logo, a 2º e 3º subunidade se referem ao segundo e 

terceiro capítulo do trabalho, respectivamente. Desta forma, pudemos constatar que 6 

sites/blogs apresentam orientações específicas que atentem a essa unidade retórica, no 

entanto, lhes apresentam de modo geral, como podemos ver no excerto OM04, e que podem, 

também, se adequarem as outras subunidades.  

Deste modo, após nossas análises, constatamos que a maioria dos sites/blogs 

mostram uma organização retórica para a seção de introdução, o que torna um ponto positivo, 

no entanto, muitas orientações ainda tendem a ser vagas e sintéticas, já que os produtores não 

apresentam tanta consistência e detalhes. Além disso, se expressam de forma prescritiva e 

generalizada e não respeitam as esferas disciplinares, desconsiderando que, para cada espaço 

acadêmico, há distintas formas de escrever, de produção, de organização, as quais devem ser 

levadas em consideração para atingir uma escrita relevante, de acordo com as especificidades 

do gênero e do pesquisador.  
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5 A VISÃO DO TEXTO ACADÊMICO EXPRESSA NOS SITES E BLOGS EM 

LÍNGUA ESPANHOLA. 

 

 Pensar a escrita como um processo único, acabado e padronizado foge bastante do 

foco de nossa pesquisa. Preferimos ver o texto como uma prática dialógica, um texto (in) 

acabado, que sempre está disposto a mudanças, correções, reescrita, interativa, etc. Ou seja, o 

texto como uma prática social de produção (CARLINO, 2017). Com isso, foi possível 

observar, em nosso corpus, orientações que tratavam a escrita a partir de aspectos como: i) o 

texto como processo; ii) o texto como prática interlocutiva e iii) o texto como produto.  

 

i) O texto como prática processual  

 

A escrita como uma prática processual implica ter em mente que um texto nunca está 

pronto por definitivo. É importante que o pesquisador sempre esteja revisando e reescrevendo 

o texto quantas vezes for necessário. Carlino (2017) nos afirma, assim, que a escrita não se dá 

de forma espontânea, é preciso que seja antecipada, planejada e reconsiderada, reconhecendo 

esse “processo recursivo de ir e vir, de pensar, de questionar” (CARLINO, 2017, p. 32) 

 Com isso, vejamos alguns excertos que levam em consideração esses aspectos de 

revisão e reescrita do texto:  

(20) 

Da una revisión a los signos gramaticales incluidos. También a la ortografía en general 

Invita a otra persona a que lea la monografía. En ocasiones otro punto de vista es una condición 

mínima para asegurarnos que todo marche bien y que en realidad el lector comprenda lo que se 

quiere decir. (OM04) 

 

(21) 

[...]  

7. Corrección de la monografía de acuerdo a las partes que debe llevar. 

8. Revisión del trabajo poniendo especial atención en las citas bibliográficas. 

9. Edición de la revisión preliminar para presentación al asesor. (OM05) 

 

(22) 

Una vez finalizado, se corrige la redacción y ortografía, se realizan adecuadamente las citas 
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bibliográficas (el autor debe conocer el marco teórico de la cita textual, muy importante 

académicamente), se ajusta la numeración de páginas y párrafos y se elaboran los índices. La 

monografía estará lista para presentarse. (OM11) 

 

 Os excertos OM04, OM05 e OM11, destacam a importância da revisão, correção e 

reescrita do texto, pensando, sobretudo, nas correções gramaticais e ortográficas da escrita, 

como podemos observar no excerto OM04. Já os excertos OM05 e OM11 chamam a atenção 

do pesquisador para se realizar um olhar crítico quanto à revisão do texto nos momentos finais 

de entrega do trabalho. Logo, se trata de um ponto negativo, visto que, a escrita deve ser 

pensada diariamente, a cada escrita e reescrita, como aponta Carlino (2017), quando nos 

afirma que se deve sempre voltar ao nosso texto para relê-lo, repensá-lo, revê-lo e muda-lo, às 

vezes que precisar. Além disso, os excertos OM05 e OM11 destacam uma revisão mais 

técnica em relação à alguns aspectos estruturais do trabalho, bem como as citações, 

parágrafos, índices e paginação.  

Assim, pudemos constatar que os sites/blogs se apresentam de maneira bastante 

superficial no que tange ao texto como uma atividade processual, detendo-se apenas aos 

aspectos de revisão e correção textual, principalmente na escrita de algumas seções do 

trabalho. Ademais, apontam sugestões de revisão do trabalho somente para os momentos 

finais de entrega do trabalho, o que já torna um ponto desfavorável para o pesquisador.  

 

ii) A escrita como prática interlocutiva 

 

O texto visto como uma atividade interlocutiva é considerar a importância do outro 

para a sua escrita, levando em consideração para quem estamos escrevendo e a finalidade da 

escrita, uma vez que, de acordo com Geraldi (1997), o sentido do texto só é construído a dois, 

já que não faz sentido se pensar a escrita sem destinatário, sem leitor, sem estimular o 

pesquisador ao que se vai dizer e como vai dizer. Pois, a partir da referência do outro, 

segundo o autor, que se vai moldar a forma do dizer e, consequentemente, a escolha do gênero 

discursivo. 

Logo, em alguns excertos, os produtores destacam o outro como um ponto 

significativo para a escrita, especialmente, para os aspectos de revisão do texto. Vejamos:  

 (23) 

Antes de entregar el texto (y antes de imprimirlo!!!) debes leer la monografía completa al menos 
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una vez y pedirle a tu tutor que también la lea (puede leerla algún compañero, un familiar, 

toda ayuda es útil cuando de revisar se trata…) (Grifos nossos) (OM01) 

 

(24) 

Da una revisión a los signos gramaticales incluidos. También a la ortografía en general 

Invita a otra persona a que lea la monografía. En ocasiones otro punto de vista es una 

condición mínima para asegurarnos que todo marche bien y que en realidad el lector 

comprenda lo que se quiere decir. (Grifos nossos) (OM04) 

 

(25) 

Versión corregida 

El borrador se transforma en versión corrregida a medida que vamos leyendo, escribiendo y 

corrigiendo. Aquí entran las figuras, imágenes, orden de la bibliografía e índice. De utilidad será 

darle esta versión a otra persona para tener su apreciación y sugerencias. (Grifos nossos) 

(OM07) 

 

 Os fragmentos OM01, OM04 e OM07 ressaltam o olhar do outro como um ponto 

relevante para a revisão do texto. Como podemos verificar, os três excertos, superficialmente, 

sugerem aos pesquisadores que solicitem aos professores, companheiros e/ou familiares para 

lerem o trabalho e notarem os erros de ortografia e gramatical, como está exposto no excerto 

OM04. Já que, algumas falhas, podem passar despercebidas pelo escritor e o ponto de vista do 

sujeito pode ajudá-los nesse momento de elaboração do trabalho. Uma vez que, conforme 

Mendonça (2001), o diálogo com o outro, na escrita, é fundamental para a produção do texto e 

auxilia o pesquisador em diversos elementos, tais como os de coesão, coerência, ortografia, 

etc.  

 

iii) O texto como produto 

 

 Marcuschi (2011) afirma que, nas escolas, o texto ainda vem sendo tratado como um 

produto acabado, funcionando como um tipo de container, que serve apenas para entrar e 

pegar coisas, como um artefato pronto. Infelizmente, essa ideia ainda percorre nos diversos 

campos da linguagem e do conhecimento, sobretudo nas plataformas da Web, como os 

sites/blogs que se destinam a apresentar orientações para uma escrita bem sucedida. No 
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entanto, pecam, quando não tratam o texto como uma atividade processual e/ou um evento 

comunicativo emergente (MARCUSHI, 2011).  

 Vejamos um excerto abaixo que atende ao texto como produto: 

(26) 

Dentro de la escolaridad, los universitarios de primer año se ven frente a un reto aparentemente 

difícil. La monografía no es otra cosa que un proceso sistemático de organización de la información. 

Lograrás hacer una buena monografía si sigues los pasos aquí propuestos. (OM02) 

 

 Como se pode observar, o excerto acima, OM02, não apresenta orientações quanto à 

revisão e reescrita do texto, com isso, podemos ver que muito menos tratam a escrita como 

um processo. O produtor, primeiramente, transmite a ideia de que o gênero monografia não 

seja algo “tão difícil” de se fazer, quando afirma que o gênero é apenas um processo 

sistemático de organização das informações, não levando em consideração às especificidades 

da monografia. Além disso, se limita, somente, às suas sugestões, quando diz que para fazer 

uma boa monografia basta seguir os passos propostos por eles, tornando, assim, uma escrita 

engessada, um produto pronto e acabado.  

Pudemos constatar que as orientações no que tange à concepção de texto significada 

nestes sites/blogs, embora apresentem uma preocupação com o processo de revisão e reescrita 

no texto e exponham sugestões que atentam para essas necessidades, as consideramos 

bastante superficiais e não dão uma certa “prioridade” a temática, uma vez que, apenas 8 dos 

13 sites e blogs coletados, chamam a atenção do pesquisador para este aspecto. Em suma, as 

orientações expostas podem colaborar, em maior parte, positivamente, porém, como aponta 

Carlino (2017), é importante que, no ensino superior, os professores possam ensinar e a 

planejar a revisar e reescrever o texto como uma prática efetiva da escrita acadêmica.   
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6 QUE REFLEXOS ESSAS ORIENTAÇÕES, EXPRESSAS NO MUNDO DIGITAL, 

PODEM CAUSAR PARA O DESENVOLVIMENTO DE UMA ESCRITA 

CIENTÍFICA BEM SUCEDIDA? 

 

Sabemos das mudanças que as novas tecnologias vêm possibilitando na sociedade 

atualmente. Nos mais diversos campos da linguagem, a internet está presente, auxiliando-nos 

de diversas formas, sejam elas positivamente quanto negativamente. De acordo com Bessa e 

Bernardino (2017), esse universo digital, nas suas mais diversas plataformas, vem 

apresentando um número significativo de informações, logo, a medida que vai usufruindo 

dessa tecnologia, cada vez mais as informações vão se multiplicando, assim, intervindo 

bastante na sociedade.  

Por meio da Web, toda a população consegue ter acesso as inúmeras ferramentas 

digitais, de forma rápida e prática, tendo em vista que, por meio de celulares, notebooks, 

tabletes, todo mundo consegue interagir com as informações apresentadas, sem precisar sair 

de casa. Pensando por um viés educativo, pesquisadores podem ter acesso a livros e textos em 

pdf, e a uma multiplicidade de conhecimentos que podem, ou não, colaborar com a sua 

jornada na universidade. Coscarelli e Ribeiro (2012) afirmam que a internet contribuiu muito 

para jovens pesquisadores, já que, de acordo com os autores, as bibliotecas, ainda hoje, 

continuam sendo um espaço não acessível para todos e, com o surgimento e avanço das 

tecnologias, pudemos ver um grande avanço, sobretudo, na área da educação.  

No entanto, esse aglomerado de informações presentes nessas plataformas, muitas 

delas se apresentam sem consistência e hierarquia alguma, apenas são expostas, deste modo, é 

importante ter a consciência de que internet pode agir positivamente quanto negativamente ao 

pesquisador. Como é posto por Demo (2009), “ao mesmo tempo, é crucial entender que novas 

tecnologias não supõem aprendizagens mais efetivas automaticamente. Podem facilmente 

servir para aprender menos ou não aprender. No entanto, guardam enorme potencialidade, se 

as soubermos vivificar” (p. 61).  Por isso, como aponta Moran (1997), a pesquisa na internet é 

necessário bom senso e intuição, para assim, conseguir ter cautela no que vai “copiar e colar” 

no trabalho acadêmico.  

É importante salientar que esses pesquisadores recorrem a esses sites e blogs, em 

busca de orientações, porque acabam encontrando dificuldades no momento de escrita do 

gênero e, por consequência, não examinam os discursos no momento da pesquisa e terminam 

aderindo as ideias expostas na rede. Carlino (2017) afirma que essas dificuldades com a 

escrita científica, além de vir desde a educação básica, também se manifestam na 



59 
 

universidade, quando não há um professor que ajude a superá-las, visto que são novas formas 

discursivas que o pesquisador precisa se adaptar.  

Dessa forma, é importante refletirmos sobre esses discursos que se manifestam 

nesses espaços digitais (sites/blogs) que têm o propósito de auxiliar o estudante na escrita 

acadêmica. Com isso, a partir de nossas análises, pudemos constatar que estas orientações 

podem colaborar, sim, para uma boa escrita científica, mas, também, pode prejudicar o 

pesquisador quando se recorre somente a essas plataformas como fonte de auxílio para a 

elaboração de um texto.  

Primeiramente, no que tange às orientações sobre estilo e linguagem, já retomando 

nossos objetivos específicos, os sites e blogs apresentam, na maioria das vezes, sugestões bem 

precisas, como ao uso de uma linguagem clara, explicativa e simples, para tentar evitar 

dúvidas do leitor, bem como também a escrita de parágrafos e seções não muito extensos, 

como nos excertos OM01, OM03, OM04, OM07, OM08, OM09 e OM10. Além disso, atentam 

também para orientações de natureza linguística e textual, bem como o cuidado com a 

colocação dos verbos e o uso da terceira pessoa no texto, singular ou plural. No entanto, esses 

sites e blogs adotam uma linguagem bastante prescritiva, e, dificilmente, consideram o estilo 

próprio do pesquisador, o que já torna um ponto negativo.  

Outro ponto negativo que pudemos perceber foi que não apresentam sugestões 

relacionadas à coerência e coesão do texto, aspectos estes essenciais para uma boa escrita e 

compreensão do texto. Também não chamam atenção para a repetição de palavras e o uso de 

sinônimos, que são aspectos importantes, e que o professor sempre chama à atenção no 

momento de escrita. Discorrem ainda sobre as citações, diretas e indiretas, mas, exemplificam 

somente em relação à sua estrutura, e não reiteram sobre sua função. Ademais, apontam 

sugestões para que o pesquisador utilize de quadros, gráficos e ilustrações, como questões de 

estilo, conforme os excertos OM05 e OM06. 

Em suma, em relação às orientações sobre linguagem e estilo, os sites e blogs, em 

certa medida, podem colaborar para o pesquisador, sobretudo no que concerne a organização 

textual e o tipo de linguagem que se deve utilizar, já nas questões gramaticais e da linguística 

textual, são superficiais e deixam a desejar. Assumem um tom prescritivo e não consideram o 

estilo próprio do pesquisador e da universidade, visto que, cada campo disciplinar apresenta 

estilos heterogêneos na escrita do gênero (CARLINO, 2017; HYLAND, 2000).   

Em relação às orientações sobre organização estrutural e retórica do texto, 

observemos que a maior parte dos sites e blogs apresentam uma estrutura para se construir 

uma monografia, como, por exemplo, os excertos OM01, OM04, OM05 e OM13. Além disso, 
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esses sites/blogs também descreveram o que seria cada seção e como se fazer, de forma 

detalhada, visando superar as dificuldades do pesquisador, diferentemente das orientações 

OM02, OM03, OM06, OM07, OM08, OM10 e OM12, que apenas trouxeram a estrutura do 

texto e, de forma bastante superficial, comentaram sobre as seções e/ou só as mencionaram. 

Outras, como OM09 e OM11, não apresentaram nada com relação à este objetivo.  

Logo, estes sites e blogs falham, ao não explicitarem para qual campo disciplinar 

estas sugestões estão voltadas, se são para a área de humanas e/ou exatas, não levando em 

consideração as especificidades de cada campo do conhecimento. Além disso, também 

adotam um tom prescritivo nas orientações, apresentando, em grande parte, uma só estrutura 

para a escrita do gênero, assim, engessando a produção.  

Pudemos verificar que a seção de introdução foi a mais debatida em quase todos os 

sites e blogs, somente ambos OM09 e OM11 não mencionaram nada sobre esta seção. 

Observamos que a unidade retórica 01 (Apresentação da pesquisa) teve um maior destaque, 

61% das orientações discorreram sobre este aspecto, já a unidade retórica 02 (Justificativa), 

com 27% das sugestões e, por último, a unidade retórica 03 (Apresentação dos capítulos) 

com 12%. Consideramos que as orientações voltadas para a escrita da seção de introdução 

podem colaborar para o pesquisador, visto que as não apresentam de forma prescritiva, o que 

já torna um ponto positivo, todavia, ainda não levam em consideração as especificidades do 

gênero e o lugar de fala do pesquisador.  

É importante ressaltar que todos os sites/blogs analisados apresentaram uma visão de 

texto que se depreende das orientações, dentre elas: i) o texto como processo; ii) o texto como 

produto; e iii) o texto como atividade interlocutiva. Verificamos que, em grande parte, as 

dicas e sugestões consideram o texto como dialógico e inacabado, como aponta Hjortshop 

(2001) “desde a perspectiva do que escreve, todo texto se “solidifica” em algum ponto do 

processo, endurecendo como cimento. ” (HJORTSHOP, 2001, p. 24) considerando também, 

os aspectos de revisão e reescrita do texto.  

Além disso, encontramos alguns sites e blogs em que seus produtores destacam o 

olhar do outro como um aspecto importante para nossa produção, como podemos ver nos 

excertos OM01 e OM04. Em consonância com os pressupostos de estudiosos como Antunes 

(2003), para quem “escrever sem saber para quem é, logo de saída, uma tarefa difícil, 

dolorosa e, por fim, é uma tarefa ineficaz, pois falta a referência do outro, a quem todo texto 

deve adequar-se.” (p. 46). Ou seja, para escrever, se deve pensar o outro, um processo de 

interação entre quem escreve e quem ler. Também pudemos verificar que alguns sites e blogs, 
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OM05 e OM07, utilizam outras vozes, de autores, para falar sobre o gênero em si, ou seja, a 

monografia.   

No entanto, apenas 5 sites e blogs adotam a concepção de texto nas orientações e a 

tratam como uma escrita processual e inacabada, já 3 orientações destacam o texto como uma 

atividade interlocutiva, a qual considera o papel do outro como importante para o 

desenvolvimento na escrita do gênero. As outras orientações não levam em consideração 

essas particularidades, transmitindo a ideia de um texto como produto, que a torna um dado 

negativo. Como nosso corpus apresentam orientações para a escrita de um gênero exclusivo, a 

monografia, se espera que especifiquem o campo disciplinar para que essas dicas e sugestões 

estão direcionadas. Mas, infelizmente, nenhum dos sites e blogs apontam orientações 

relacionadas às culturas disciplinares, ou seja, não pensam o texto como uma prática situada, 

pensando, assim, como um texto padrão e engessado.  

Localizamos, também, um ponto bastante significativo pelos produtores, nos sites 

OM07 e OM13, bem como sugestões que apontam para o ato de plágio na escrita científica, 

orientando os pesquisadores quando forem fazer uso do discurso do outro em seu texto, como 

utilizar as aspas, apresentar o nome do autor e incluir as fontes nas referências. Porém, 

encontramos mais um problema nessas orientações, bem como a utilização de discursos 

comerciais para chamar a atenção do pesquisador e recorrerem às suas sugestões, como nos 

excertos OM02, OM06 e OM13. Por exemplo: “Lograrás hacer una buena monografía si 

sigues los pasos aquí propuestos.”, “¿Necesitas hacer una monografía y no sabes por dónde 

comenzar? Tienes la suerte de encontrarte con este artículo ya que aquí vamos a explicarte 

paso a paso cómo hacer una monografía.”, “cómo hacer una monografía en 8 pasos.” 14  

Em suma, apesar de muitas das orientações se apresentarem de forma bastante 

positiva, considerando o estilo próprio do pesquisador, bem como o texto como uma prática 

processual, ou seja, um texto inacabado e dialógico, e a presença do outro e seu lugar de 

produção, além de sugestões também voltadas para a organização do trabalho, os sites e blogs 

analisados deixam muito a desejar. Eles se mostram de maneira superficial e normativa, além 

de que não respeitarem as especificidades do gênero e a área disciplinar a qual o pesquisador 

está inserido.  

Com isso, consideramos ser importante que o pesquisador, primeiramente, 

desenvolva o letramento digital e, conforme Soares (2002), se adaptem as essas novas 

                                                           
14 Tradução sob nossa responsabilidade: “Você poderá fazer uma boa monografia se seguir as etapas propostas 

aqui. ”; “Você precisa fazer uma monografia e não sabe por onde começar? Você tem sorte de encontrar este 

artigo, pois aqui explicaremos passo a passo como fazer uma monografia. ”, “Como fazer uma monografia em 8 

etapas. ” 



62 
 

tecnologias e exerçam as práticas de leitura e de escrita a partir dela. Além do mais, 

acreditamos, também, ser conveniente que o pesquisador dialogue com outras fontes de 

pesquisa para que possam aprofundar mais o conhecimento sobre a escrita do texto acadêmico 

e não se limitarem apenas a esse universo digital, uma vez que, nem tudo exposto na internet é 

verídico e/ou confiável, por trás dela, há também “um grande lixão” (DEMO, 2009, p. 97).  
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7 CONSIDERAÇÕES (IN) ACABADAS 

 

Observamos que os estudos sobre a escrita acadêmica vêm crescendo a cada dia, 

principalmente no que concerne à produção de textos acadêmico-científicos na universidade. 

Alunos e pesquisadores passam por diversas dificuldades quando vão redigir um texto, desde 

a sua linguagem às especificidades dos gêneros, muitas vezes, causadas por não estarem 

familiarizado com a esfera na qual estão inseridos.  

Nesse contexto, acreditamos também que a internet, e suas novas tecnologias, 

desempenham um papel importante na aprendizagem do pesquisador, visto que esta rede e 

suas demais plataformas, dentre eles sites e blogs, apresentam um aglomerado de informações 

que acaba estimulando o pesquisador a recorrer a essa ferramenta em busca de orientações 

para produzir textos acadêmicos. No entanto, é necessário ter em mente que essas orientações 

podem contribuir positivamente quanto negativamente para uma escrita científica bem-

sucedida.  

Dessa forma, levando em consideração o gênero monografia, a qual se manifesta 

como um gênero acadêmico, pretendemos analisar, nos sites e blogs, em língua espanhola, 

como se apresentam e são significadas as dicas e sugestões concebidas em relação à escrita da 

monografia. Com isso, procuramos, especificamente, i) analisar as orientações sobre a escrita 

do gênero monografia no que concerne à sua organização estrutural e retórica do texto; ii) 

analisar aspectos de estilo e linguagem nessas orientações para a produção do gênero 

monografia; iii) observar a concepção de texto expressas nessas orientações sobre a escrita da 

monografia; e iv) Discutir às contribuições dessas orientações para que jovens pesquisadores 

desenvolvam uma escrita de textos acadêmico-científicos bem-sucedido cientificamente.  

Para auxiliar em nossa pesquisa, nos fundamentamos nos estudos de Bakhtin (1997, 

2003, 2011, 2016), Volochínov (2017), Rojo e Barbosa (2015), Rodrigues (2004), Machado 

(2016), dentre outros, para discutir sobre os gêneros do discurso, sujeito, enunciado, 

linguagem, estilo, esfera da atividade humana. Além disso, nos apoiamos também em autores 

que discutem a relevância e confiabilidade das informações expostas na internet, como 

Castanheira e Franco (2016), Demo (2009), (2015), Moran (1997) e Bessa e Benardino 

(2017). Com relação à escrita acadêmica, nos sustentamos em Alves e Moura (2016), Aragão 

(2011), Bazerman (2014), Becher (2001), Bessa (2016), Carlino (2017), Fischer (2008), Lea e 

Street (1998), Ivanic (2004), Motta-Roth e Hendges (2010), Navarro (2018, 2019), dentre 

outros.  



64 
 

Realizamos a investigação a partir de uma perspectiva da epistemologia das ciências 

humanas depreendida das reflexões bakhtinianas, em que o texto, nosso objeto de análise, é 

repleto de sentidos, interpretações, ou seja, um texto dialógico. Adotamos ao método de 

natureza qualitativa, pois, segundo Bessa (2016), é o melhor que se enquadra em nossas 

análises. Com isso, coletamos 13 sites/blogs, em língua espanhola, por meio de pesquisas na 

ferramenta Google, as quais atendiam aos objetivos de nosso trabalho, isto é, examinar os 

discursos que orientavam a uma escrita acadêmica, especificamente, a escrita do gênero 

monografia, em conformidade com nossos objetivos específicos citados acima, e avaliar a 

consistência dessas orientações para uma escrita científica bem-sucedida.  

Assim, dos 13 sites e blogs analisados, em língua espanhola, constatamos que grande 

parte, mais especificamente 11 orientações, tratam de aspectos como linguagem, no que se 

refere às questões de linguística e textual, bem como a colocação de verbos, o uso de orações 

com sujeito e predicado, pontuação, além de uma escrita clara, simples e objetiva, como 

aponta nos excertos OM01, OM03, OM08 e OM10. Há também aquelas sugestões que 

chamam a atenção para os aspectos do estilo do pesquisador, como, por exemplo, na extensão 

dos parágrafos e seções do trabalho (OM04, OM07, OM09 e OM10). Além disso, aspectos 

como plágio, OM07 e OM13. Todavia, algumas orientações se apresentam de maneira 

prescritiva e normativa, não proporcionando liberdade ao estilo do produtor.  

Nos sites e blogs que se destinavam a apresentar orientações sobre a organização 

macroestrutural da monografia, constatamos que o modelo IDC (Introdução-

Desenvolvimento-Conclusão) proposto por Aragão (2011), foi o único utilizado pelos 11 dos 

13 sites e blogs, que apresentam uma estrutura para a elaboração deste gênero, dentre eles, os 

excertos OM01, OM03, OM04, OM05, OM06, OM07, OM08, OM09, OM10, OM12 e OM13. 

As orientações OM02 e OM11 apenas discorrem sobre questões de linguagem e sobre o que 

seria o gênero monografia.  

Com isso, pudemos verificar que a seção de Introdução era a que mais se destacava 

nas orientações, sendo, também, 11 sites e blogs que apresentavam a organização retórica 

desta seção. Os excertos: OM01, OM03, OM04, OM05, OM06, OM07, OM08, OM09, OM10, 

OM12 e OM13 foram as que atenderam as unidades retóricas propostos pelo modelo de Rego 

(2012).  

A maior parte das orientações se detêm a apresentação da pesquisa, que corresponde 

a 41%, entre eles, os excertos OM01, OM03, OM04, OM05, OM06, OM07, OM08, OM09, 

OM10, OM12 e OM13. Logo em seguida, a justificativa, com 37%, que condiz com as 

sugestões OM01, OM03, OM04, OM05, OM06, OM07, OM09 OM10, OM12 e OM13, e, por 
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último, a apresentação dos capítulos, com 22%, que representa os fragmentos OM01, OM03, 

OM04, OM05 e OM06.  

No entanto, essas orientações se tornam escassas, pois, não indicam a comunidade 

discursiva para a qual estão destinadas as sugestões em relação à organização estrutural e 

retórica do texto. Assim, torna a escrita padronizada, uma vez que cada disciplina/área 

comporta suas especificidades na escrita científica, como já foi discutido ao longo do nosso 

trabalho.  

Por último, a partir de nossas análises, verificamos a concepção de texto expresso 

nos sites e blogs, dentre eles: i) o texto como processo; ii) o texto como produto; iii) o texto 

como atividade interlocutiva. Com isso, observamos que as orientações se detêm mais a 

escrita como uma produção processual, como nos apresentam os excertos OM01, OM04, 

OM05, OM07 e OM11. Já o texto como prática interlocutiva, apenas os fragmentos OM01, 

OM04 e OM07 fazem menção. As outras orientações (OM02, OM03, OM06, OM08, OM09, 

OM10, OM12 e OM13) não orientam para o texto como uma atividade processual e 

interlocutiva, tornando, assim, a escrita como uma prática acabada e como produto, sem a 

necessidade de uma revisão e reescrita e sem a presença/olhar do outro.  

Contudo, diante de todas as análises realizadas, a partir dos 13 sites e blogs, em 

língua espanhola, pudemos concluir que muitas se destacam quando apresentam uma 

organização textual para a escrita do gênero monografia, sobretudo, no que concerne aos tipos 

de linguagem que o pesquisador deve utilizar. Apesar de muito pouco, essas plataformas 

mostram ser positivas quando tratam o texto como processo e dialógico, atendendo às práticas 

de revisão e reescrita na escrita acadêmica, bem como o olhar do outro como papel importante 

para o crescimento do texto. Outro ponto significativo foram as orientações que discorrem 

sobre o plágio, apresentando, sugestões para tentar evitá-la.  

Porém, há também aquelas orientações que deixam a desejar e passam a se tornar um 

ponto bastante negativo, principalmente quando não explicitam as comunidades discursivas as 

quais estão voltadas às sugestões. Além disso, empregam uma linguagem normativa em 

relação à escrita das seções da monografia, e, sobretudo quando tratam a escrita do texto 

como produto, pronto e acabado. 

Por fim, o presente trabalho nos proporcionou alargar, ainda mais, os nossos 

horizontes em relação à escrita acadêmica, especialmente na era digital, através de sites e 

blogs, em língua estrangeira, mais especificamente, a língua espanhola. Visando trabalhos 

futuros, seguindo esse mesmo viés de pesquisa, pensamos que também seja importante, além 

de se analisar essas plataformas, começar a observarmos também outras fontes de 
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conhecimento que sigam essa perspectiva do letramento acadêmico, bem como os manuais de 

metodologia, vídeos no youtube, disciplinas da grade curricular, visando o tratamento da 

escrita científica e suas particularidades.  

Por esse ângulo, consideramos ter contribuído, a partir de nossa pesquisa, para os 

estudos da área, uma vez que trabalhamos com discursos que orientam para uma escrita 

acadêmica bem-sucedida. Além de que, analisamos, exclusivamente, orientações voltadas 

para a escrita do gênero monografia, no que se refere à aspectos de estilo e linguagem do 

produtor, à organização estrutural e retórica do gênero, além da concepção de texto tratado 

nessas plataformas. Além disso, foram analisados discursos em uma língua estrangeira 

(espanhol), o que torna nosso trabalho bastante singular.   
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ANEXOS 

 

Tradução, sob nossa responsabilidade, dos excertos que tratam os aspectos de estilo e 

linguagem da monografia: 

(01) 

O texto final deve consistir em uma sequência argumentativa logicamente encadeada, com o 

objetivo de esclarecer o problema. É possível usar diagramas ou esquemas para esclarecer o texto. É 

importante ser claro ao exibir, mantendo seu próprio estilo. Quando você escreve pela primeira vez, 

pode imitar um autor favorito até adquirir seu próprio estilo: para ser um bom escritor, você precisa 

ser um bom leitor. Não é bom adotar um estilo pedante, satírico ou hipercrítico. (OM01) 

 

(02) 

As dicas para escrever uma monografia são as seguintes: 

• A escrita deve ser impessoal 

• Use a terceira pessoa. Somente em casos muito particulares, não seria conveniente fazê-lo 

• verbos em infinitivo 

• O idioma deve ser explicativo e o mais descritivo possível. 

• Os parágrafos devem ser breves e concisos. (OM04, grifos nossos) 

 

(03) 

Para escrever uma monografia da melhor maneira possível, leve em consideração estas 

recomendações: 

• Antes de escrever, pense em qual mensagem você deseja transmitir 

• Siga seu esboço para que sua escrita tenha ordem e não salte de um ponto para outro 
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• Escolha palavras simples, você não precisa usar palavras que nunca usa ou palavras que duvidam 

de seu significado 

• Não escreva parágrafos muito longos 

• Use frases de assunto e predicado 

• Use sinais de pontuação corretamente 

• Faça uma borracha, leia em voz alta, corrija erros e escreva novamente. 

• Ao escrever, use a terceira pessoa, por exemplo, em vez de escrever «concluo que» você deve usar 

«o autor conclui isso». 

• Na monografia, ou em qualquer texto informativo, o pronome "se" é usado por exemplo: acredita-

se, considera-se, diz-se ... 

• Utiliza nexos para unir idéias, alguns nexos são: sempre que, portanto, dessa maneira, como antes, 

quando, depois. (OM10) 

 

(04) 

Quem serão os leitores da monografia e o que eles esperam dela? 

Em geral, a equipe doscente que avalia a monografia espera que o aluno proponha suas próprias 

conclusões enquanto dialoga com a literatura científica sobre um assunto. É essencial confiar em 

evidências empíricas, evitar avaliações subjetivas e declarações tributárias quando não houver 

suporte científico suficiente. Integrar, resumir, o desenvolvimento do pensamento crítico, a 

clareza na escrita e o uso de linguagem especializada (não senso comum) são as competências 

geralmente mais valorizadas por acadêmicos e acadêmicos. (OM13, grifos nossos) 

 

(05) 

a. Título. Identifique o conteúdo da monografia. Deve ser clara, breve e fiel divulgação do 

conteúdo. [...] 

d. 1. Introdução. A introdução fornece uma visão geral da monografia. Indique sobre o que é, 

porque e como o conteúdo será organizado. 

Com palavras simples e atraentes, o autor aborda, orienta e motiva o leitor. Essa é a função de 

uma boa introdução. (OM03, grifos nossos) 

 

(06) 

1. Introdução 

Geralmente é uma seção que consiste em 2 a 3 páginas. [...] (OM04, grifos nossos) 
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(07) 

1. Introdução 

A introdução é a apresentação do tema do trabalho. O objetivo da introdução é colocar o leitor no 

que se sabe sobre o problema em questão e a importância dele. Deve ser claro, simples e sintético. 

Grandes apresentações históricas e discursos ambiciosos devem ser evitados. (OM07, grifos 

nossos) 

 

 

 

(08) 

• A conclusão utiliza uma linguagem clara e simples para explicar os resultados e idéias mais 

destacados da pesquisa. (OM08, grifos nossos) 

 

(09) 

Tipos para escrever uma introdução 

[...] Uma introdução muito longa tende a aborrecer o leitor, o desafio é realizá-la de maneira 

concreta, com informações abundantes que despertam interesse. 

Quanto à linguagem que devemos manipular, sugere-se que seja legível, ou seja, compreensível 

para todos. (OM09, grifos nossos) 

 

Tradução, sob nossa responsabilidade, dos excertos que tratam a organização estrutural da 

monografia: 

(10) 

Você começará a escrever o corpo ou o rascunho de desenvolvimento, tomando cuidado especial 

ao escrever, citar, escrever, organizar informações no texto, usar conectores, etc. No rascunho do 

corpo da monografia, você deve explicar o tema escolhido. Geralmente não é precedido pelo título 

"Desenvolvimento", mas é o próprio desenvolvimento e está organizado em partes, títulos ou 

legendas. 

Agora você deve escrever a introdução. Sua função é apresentar o tópico a ser abordado, indicar o 

que é marcante ou interessante a ser estudado, apresentar os autores nos quais se baseou para obter 

as informações e orientar o leitor. Em geral, serve para colocar o leitor diante das características, 

objetivos e circunstâncias em que você desenvolveu seu trabalho. Você pode mencionar o tópico 

(não desenvolvê-lo !!!), mencionar seus objetivos ao selecionar o tópico, informar como o restante 
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do trabalho está organizado. 

Finalmente, chegou a hora de escrever a conclusão, que oferece um encerramento, resume o que foi 

exposto lá e destaca os aspectos mais importantes do seu trabalho. Não se trata de repetir o que ele 

diz no corpo do trabalho, mas de expor e justificar as principais conclusões, reflexões ou resultados 

aos quais você chegou sobre o que foi investigado. Você pode desanexar novas perguntas ou 

formular novos problemas e registrar os problemas pendentes, que podem ser retomados em outros 

trabalhos. (OM01, grifos nossos) 

 

(11) 

Introdução 

Geralmente é uma seção que consiste em 2 a 3 páginas. Isso levanta a questão de uma maneira 

muito geral, para que o leitor realmente saiba qual será o tipo de conteúdo que será encontrado nas 

páginas seguintes. Da mesma forma, o tema, a importância, os objetivos específicos da monografia 

são expostos. 

Uma opção que geralmente é usada na maioria das monografias durante a introdução é fazer uma 

breve apresentação das partes e do tipo de conteúdo que será encontrado em cada seção do texto. 

Você também pode destacar algumas seções do trabalho, se desejar. 

É importante usar a introdução como uma área que permita ao leitor dimensionar a delimitação 

aplicada ao design da monografia, para que não haja dúvida sobre os dados nela encontrados. 

Finalmente, os aspectos metodológicos não devem ser esquecidos na introdução, pois isso facilitará 

sua identificação desde o início. 

Corpo de trabalho 

Esta seção é organizada por seções ou capítulos que devem ser localizados com precisão para 

facilitar a leitura da monografia. 

O critério básico é ir progressivamente do geral para o particular enquanto eles especificam e 

expõem cada um dos dados encontrados no trabalho. 

Cada subtema deve estar diretamente relacionado ou, pelo menos, interconectado com o anterior 

para garantir que haja uma sequência lógica na apresentação. O objetivo nesse sentido é unificar a 

apresentação da monografia. 

Como recomendação, o uso de textos, tabelas, gráficos, ilustrações e afins serão opções que 

facilitarão a compreensão do que está sendo dito. 

Conclusões 

Nesse ponto, é feita uma consideração de cada uma das principais ideias presentes durante a 

elaboração, redação e redação da monografia. Mas, em qualquer caso, a ideia central na seção de 

conclusões é derivar dessas ideias principais uma série de reflexões e análises do tópico que podem 

ser úteis para verificar ou não a hipótese sobre a qual a monografia foi trabalhada. 
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Lembre-se de que as conclusões são um elemento-chave para que você possa identificar se os 

objetivos definidos no início foram respondidos ou não. (OM04, grifos do autor) 

 

(12) 

Introdução 

Na introdução, você deve apresentar o tópico selecionado e o objetivo ou pergunta que orienta o 

desenvolvimento da monografia. Para isso, é mencionado o histórico do sujeito e explicado por que 

seu estudo é relevante hoje. Além disso, muitos dos artigos mais bem avaliados têm a característica 

de que, na introdução, apresentam a pergunta que tentarão responder com suas pesquisas e quais 

serão seus objetivos. O resultado da investigação pode ou não ser avançado; Isso fica a seu critério. 

• discussão teórica 

Nesta seção, você deve abordar em profundidade o tema que motiva sua escrita. Você deve 

apresentar as diferentes evidências teóricas e análises críticas que permitem responder à pergunta 

feita na introdução. 

O referencial teórico é uma reconstrução das contribuições que diferentes correntes teóricas fizeram 

para o assunto. Nele, você pode analisar diferentes definições, contrastar o pensamento dos autores 

e fazer uma revisão crítica. Conforme a teoria é apresentada, você analisa e constrói sua história, 

sempre levando em consideração a abordagem teórica já adotada. O que se pretende, 

fundamentalmente, é entender e explicar o assunto da monografia: como ela opera, suas causas, 

consequências e implicações, buscando relações entre os elementos e o todo. 

Não há uma maneira unitária de organizar as informações nesta seção. A estrutura referenciada é 

subdividida pelos alunos de acordo com sua conveniência. 

Conclusões 

Seu objetivo é estabelecer uma conclusão global sobre o fenômeno abordado, para que o leitor ou 

leitor tenha uma interpretação clara da bibliografia visitada e analisada. Pode incluir uma 

recapitulação dos expostos no trabalho, um posicionamento no campo dos estudos e / ou uma 

relação entre evidências teóricas ou empíricas com a questão de pesquisa. Como na introdução, o 

desenvolvimento pessoal isento de citações bibliográficas é preferível. (OM13, grifos do autor) 

 

(13) 

 [...] Uma monografia completa tem a seguinte estrutura: 

• Capa ou contracapa 

Introdução 

• Desenvolvimento (capítulos) 

Conclusão 
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• notas e citações 

• índice 

• Bibliografia revisada (OM02) 

 

(14) 

 Estrutura de uma monografia 

a. Título: Identifique o conteúdo da monografia. Deve ser clara, breve e fiel divulgação do 

conteúdo. Apenas lendo o título, o leitor já pode ter uma idéia. O título pode variar conforme o 

assunto se desenvolve. 

b. Dedicação: Para a próxima página do título. Não é necessário. 

c. Índice: É o arranjo correspondente dos tópicos discutidos, indicando em cada caso a paginação 

correspondente. Pode ser localizado após a dedicação ou no final da monografia. 

d. 1. Introdução: A introdução fornece uma visão geral da monografia. Indique sobre o que é, por 

que e como o conteúdo será organizado. 

Com palavras simples e atraentes, o autor aborda, orienta e motiva o leitor. Essa é a função de uma 

boa introdução. 

e Corpo de monografía:. É representado pelo conteúdo temático da monografia. Geralmente 

consiste em vários capítulos, partes ou seções. O tema é dividido em vários aspectos importantes. 

Os capítulos serão tantos quanto os aspectos mais destacados. 

f. Conclusões: Na monografia, as conclusões incluem as idéias mais importantes e inovadoras que 

merecem destaque. Em número, são poucos, bem selecionados e melhor pensados. Portanto, eles 

não são um resumo simples. 

g. Anexos e apéndices: se houver necessidade de oferecer ao leitor documentos ou informações que 

não possam fazer parte dos capítulos (folhas, ilustrações, figuras, cópias fotoestáticas, etc.). 

(OM03, grifos do autor) 

  

(15) 

Na introdução, você deve apresentar o tópico, o objetivo geral, a hipótese e o método de pesquisa 

utilizado. 

• A introdução é escrita depois de você ter escrito o corpo e a conclusão da monografia. 

• A conclusão usa linguagem clara e simples para explicar os resultados e idéias mais destacados da 

pesquisa. 

• Na conclusão, devem aparecer os problemas pendentes de resolução e fazer uma revisão do seu 

processo de pesquisa e possíveis formas de continuidade. (OM08, grifos do autor) 
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(16) 

Toda monografia possui uma estrutura que consiste em: 

Capa: para onde vai o título, o autor, a quem é apresentado, o assunto a que corresponde, o corpo 

docente ou seminário, a cidade e a data. 

Índice: (você também pode ir até o final), onde o conteúdo do trabalho é expresso em títulos e 

legendas com números de página. 

Introdução: onde são indicados o tópico, o objetivo, as circunstâncias que o levaram a escolher, o 

que você deseja demonstrar e outros elementos relacionados aos aspectos introdutórios do tópico. 

Corpo ou desenvolvimento: onde é expresso apresentando evidências e argumentos sobre o 

assunto. 

Conclusão: a página ou páginas em que o trabalho está concluído e onde a pesquisa é resumida sem 

adicionar novos dados. 

Notas: Se as notas com citações dos trabalhos, comentários, etc. eles não estão localizados na parte 

inferior da página, são escritos após a conclusão sob o título. (OM12, grifos do autor) 

 

Tradução, sob nossa responsabilidade, dos excertos que tratam a organização retórica da 

seção de introdução da monografia: 

(17) 

Unidade retórica 01: Apresentação da pesquisa 

1º subunidade: Contextualizando o trabalho 

“[...] nela, se levanta o tema de uma maneira muito geral, para que o leitor realmente saiba 

qual será o tipo de conteúdo que será encontrado nas páginas seguintes. Da mesma forma, expõe o 

tema, a importância, os objetivos específicos da monografia.”  (Grifos nossos) (OM04) 

2º subunidade: Apresentando o tema 

“Agora você deve escrever a introdução. Sua função é apresentar o tópico a ser abordado, indicar o 

que é chamativo ou interessante a ser estudado, apresentar os autores nos quais se baseou para obter 

as informações e orientar o leitor […] ” (Grifos nossos) (OM01) 

3º subunidade: Apresentando objetivos 

“Em uma extensão de 2 ou 3 páginas, o assunto é levantado, o problema a ser apresentado e sua 

relevância, o objetivo específico do trabalho e os objetivos específicos (se houver).” (Grifos 
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nossos) (OM05) 

4º subunidade: Questionando o tema  

"Aqui você deve levantar o tópico que desenvolverá em cerca de duas ou três páginas, deve 

apresentar o problema que surge e sua importância e também os objetivos." (Grifos nossos) 

(OM06) 

5° subunidade: Descrevendo aspectos metodológicos  

 “É importante mencionar o alcance desta pesquisa. Finalmente, devemos mencionar o método 

usado para resolver o problema.” (Grifos nossos) (OM06) 

 

(18) 

Unidade retórica 02: Justificativa  

1º subunidade: Argumentando sobre a relevância da pesquisa 

 “Na introdução, você deve apresentar o tópico selecionado e o objetivo ou pergunta que orienta o 

desenvolvimento da monografia. Para fazer isso, o histórico do sujeito é mencionado e é explicado 

por que o estudo dele é relevante hoje.” (Grifos nossos) (OM13) 

2° subunidade: Relacionando a pesquisa com a teoria de base 

"[...] apresente os autores nos quais confiou para obter as informações e orientar o leitor." 

(OM01) 

3º subunidade: Apontando a relevância pessoal 

 "[...] explique os problemas que você teve ao fazer a pesquisa ou o que você gostou em escrevê-

la." (Grifos nossos) (OM10) 

4° subunidade: Apontando a relevância acadêmica 

Não faz menção. 

 

(19) 

Unidade retórica 03: Apresentação dos capítulos da monografia 

1° subunidade: Apresentando o primeiro capítulo 



80 
 

 “Uma opção que geralmente é usada na maioria das monografias durante a introdução é fazer uma 

breve apresentação das partes e do tipo de conteúdo que será encontrado em cada seção do 

texto.” (Grifos nossos) (OM04) 

2° subunidade: Apresentando o segundo capítulo 

Não especifica! 

3° subunidade: Apresentando o terceiro capítulo 

Não especifica! 

   

Tradução, sob nossa responsabilidade, dos excertos que tratam a concepção de texto nas 

orientações: 

(20) 

 Faça uma revisão dos sinais gramaticais incluídos. Também a ortografia em geral 

Convide outra pessoa para ler a monografia. Às vezes, outro ponto de vista é uma condição mínima 

para garantir que tudo corra bem e que o leitor realmente entenda o que isso significa. (OM04) 

 

(21) 

[...] 

7. Correção da monografia de acordo com as partes que ela deve carregar. 

8. Revisão do trabalho prestando atenção especial às citações bibliográficas. 

9. Edição da revisão preliminar para apresentação ao orientador. (OM05) 

 

(22) 

 Uma vez finalizada, a escrita e a ortografia são corrigidas, as citações bibliográficas são feitas 

adequadamente (o autor deve conhecer o referencial teórico da citação textual, muito importante 

academicamente), a numeração de páginas e parágrafos é ajustada e os índices elaborados. A 

monografia estará pronta para aparecer. (OM11) 

 

(23) 

Antes de enviar o texto (e antes de imprimi-lo !!!), você deve ler a monografia completa pelo menos 

uma vez e pedir ao seu tutor para lê-la (você pode lê-la por um parceiro, um membro da 

família, toda a ajuda é útil na revisão...) (Grifos nossos) (OM01) 
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(24) 

Faça uma revisão dos sinais gramaticais incluídos. Também a ortografia em geral 

Convide outra pessoa para ler a monografia. Às vezes, outro ponto de vista é uma condição 

mínima para garantir que tudo corra bem e que o leitor realmente entenda o que isso 

significa. (Grifos nossos) (OM04) 

 

(25) 

 Versão corrigida 

O rascunho se torna uma versão corrigida à medida que lemos, escrevemos e corrigimos. Aqui estão 

as figuras, imagens, ordem da bibliografia e índice. Será útil fornecer esta versão a outra pessoa 

para que ela aprecie e dê sugestões. (Grifos nossos) (OM07) 

 

(26) 

 Na universidade, os calouros enfrentam um desafio aparentemente difícil. A monografia nada mais 

é do que um processo sistemático de organização da informação. Você poderá fazer uma boa 

monografia se seguir as etapas propostas aqui. (OM02) 
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